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ON SIDERANDO que os dous pataxos poae 

fer partidos de Lisboa para a Indla>& não leuarem a- 

uiío do fentimento que tiuc da morte dc Nuno Al- 

uarez Botelho, fe defpache logo hum Corrcyo por terra com 

auiío^q fe não trouxeradòpor minhaTiaaRaynha de Polonia 
oouuera de trazer porellc, por quam bem me tinha feruido, 

& morrer no feruiço de Díos,& tncu. A feu filho faço mer- 
ce do titulo de Conde, & fuamolher gozará as preeminências 

delle. E afsi lhe faço mercc da fortaleza de Maçambíque pa¬ 

ra pagar fuas diuidas: & dos bens que tiuer da Coroa faço mer 
ce a feu filho de juro,& das comendas todas que tem com a 

vitima que lhe foy dada, lhe faço merce em quatro vidas pera 
íeus defeendentes j & afsi lhe faço mercc i 500, cruzados em 
penfões nas primeras comendas, que vagarem j & em quanto 
não forem aflentados fe lhe pagarão em dinheiro, & afsi faço 

mercc a fua molher de iooo. cruzados de tença; & fe o Reynç 

eftiuera mais profpero lhe fizera merce de hum cftado. 

E m atido que da I ndu me manjem o feu Re trato 



Arrouarao d 

alto bor âo ,fi 

ReUçaocm que fe trata da guerra qUí 

<.Aluar ez^ "Botelho5 Couernador dos ef 
cla Índia,& C apita o Ceral âa armada d( 
^ aos Capitães do D achem, que ao temp{ 

que elle foy de Coa Unham a Cidade de Jfrtalaca di 
cerco, porque andando eu alguns annos na Índia 0. 

nental ncllles alguns mefes tiue conhecimento do dití 
Couerndor,, & porque depois de minha vinda para, 

« t 

Igumas pefoas dignas de fee me ef 

muitas coufas do animo, valor d elle, & das vião- 

rias que alcançou nas partes do "Norte dos inimigos de 
F'Uropa; & porque também nas "Naos que ejle anno\i~ 
rao tiue relações da viFona que ale arfara em Jd a la¬ 

ça, & outras nas partes do Sul. F por ter par ticular 
conhecimento de todas as pefoas notaueis de que na Be 
lacãof?faz. menção: a tenho por muy certaverda- 

./ 

deirapello que , & nao ter coufa contra noffa Sanila 
Fee, bÕs coslumens. ^Antes muitas do que podem to¬ 
mar brio,& do.clrina os Capitães ,<& exemplo: Sou de 
parecerfe deue dar a licença que fe pede 
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iavelo nas ferias paftadas aliuiando o efpiritu do continuo 
. . . ' » r . r /r 1 / ••.r J. J-lr 

K 
de deus 

i./ 
estudo da Sagrada lheologia q profeffo, á pitiçãc d 

_ _ amigos merefolui ajuntar em bua as varias Relações q tt- 
nhão vindo das illujlres viciarias q D<os ncjfo Senhor de» ao Hllujlre 
Capitão N^no Aluarcz Botelho Geuernador defte eficdo,a qualenuio 
a V. M,por tme dizer oPadre Aluar o Taua^es Reitor deft e C ollego q fe 
ria a joya de mor prefo que a F.M.fe podia mandar de fie Oriéte por 
efiimar V.AL mais que todas cilas, as proezas. <jr feitos marauUhey s 
da nação Portuguefa cuja fama pretede V. M.eltender pello mundo 
um tanto zelo da honra de fua patria & fendo eftasvitiorias tão dig¬ 
nas de fe faberem em todaafartenãofaltnjfequéasfiztjfe comuas 
atodos,// osCapitães/ foldados da Índia vifiem qnãoficaua feu va¬ 
lor fe a diuida memória qhe o principal prémio das obras valerofas. 

Bem vejo que a hifioria de fie illuftre Capitão merecia grandes vo¬ 
lumes,pois fe deixao de cotar as vicitrtas q tcue nefieOriete nas par¬ 
tes doNorte onde peleijãdo muitas vezes depeder a poder co as arma 
das oladefas/r Ingrefas, & as desbaratou pos em fugida enfreado fua 
tufadia ajoelhado fua foberba,abatido fu as hãdetras-, derribando feus 
tfl and artes até ir dejafiar efiés inimigos na barra de Surrat.^onde, o 
medo deite valerofo Capitão os tinha enairrelados. O tudo Pedia bua 
comprida Relação, E porqusfe foj grande o valor defte Capitão^aue 

. em cometer ,// vencer os inimigos, por major tenho aconftancia com q 
prudentemente foube vencer oc cotrajles da fortuna,não perdendo nu- 
ca o animo,// acordo por major q fo fie afurtados ventos /ybraueza 
do mar nos temporaes mais desfeitos,nos naufrágios mais bonrendosfio 
frcdogrãdes fomes Sedes,e ioda a forte de trabalhos,como entre outras 
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lhe fbreueo indo paU Mafc 

de(lrocado,que todos fe 

Bros ao fe 
ifide agoa 

tandsfuí defuentura-, porem animandios o General 
o trabalho de maneira que começarão ater a 'gua efp 

ife/lia fe 
nbas ficarão cegas) fez que com todos os inf rume tos de pao,(fi cot 
a baldeajfem com tão continuo trabalho que chegarão a ficarem, 
los em carne viua, & apareceremosoffosdos que trabalhauão,ni 
t faodo menos horror es membros intejlinos, que vinhão nos balde. 
■ muitos que fe afogarão debaixo das cubertas, 0 aliuio p ar a efie tr 
ho cr a tão pouco (por os pajoes dos mantimentos efiarem a la?ados 
as pipas arrombadas)q dehtta fo que ficou fe repartia para quinhê 
peffoas hum almude cada dia com que muytos morrerão a pura fe 
& outros frane ticos de fie accidentefe lançarão no mar,pello q ve 
no fim de quinze dias terra no cabo de Rofalgáte gritarão todos qu 

var afiem ttella: mas o valera fo Capitão não perdendo a efperanÇa com 
animo fas razoes os perfuadio .que menor mal era fiacrtficarem as vidas 
afuria das ondas que a crueldade dos barbaras (fi afpcreza dafpenhas 
daquella enfeade infame por t antos naufrágios, fy afsi osleuou afia/, 
uomento a Teuefazendo elle mefmo o offciode Capitão, de fddado, de 
marinheiro dando a todós com fita prefenÇa, animo forças, gfi coração 
de maneira que pode fer numerado entre os laffoes, Olyffes, & Ene as, 
venerados da antiguidade,pelos trabalhos marítimos,o que tudo pedia 
1 kj • . # >« • ■ • y* t'* \ *• v * 

rfi 
Inferia que deixo a outros efi 

li Efiou confiado qúe F.M-perdoará os erros do eftilopor 
ferem de hum efcritor faho de engenho gf experiencia na lingua Por~ 
tugucfa fr afsi falto de elegância que fe requer em hua tãograue hiflo 
ria contentandome com o trabalho que tiue, em apurar a verdade em 
fera/ço da nação Portugucza > por cuja caufa não recufo fofrer,a lenfu- 
ra defemelhantes defeitos. 

pefioa de Fl,M 
Manoel 
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OTORIO , 8c bem fabidohede todes quanto 
defejarão fempre osReys Aches tomarem a forta¬ 
leza de Malaca, praífade mais importância que a 
Coroa de Portugal tem naquelias partes doSul,8c 

chaue de todo elle:pera cujo effeito lançarão muytas vezes 
grandes,Sc poderofas armadas,as quaes todas^ Deos mediáte 
o esforço,& valentia dos Portuguefes, que canefte Oriente 
mais que em outra parte do mundo floreceo fempre,desfez 
de/lruiÇjf^acabou ficando a fortaleza por então liure, mas 
não defafo-mbrada dos medos, & receos,em que íempre a ti¬ 
nha o grande poder daquelles Reys5osquaes,çqfto qdas ba¬ 
talhas fayíFem vencidos,nuncafayrão arrependidos , antes 
comnouo animo de yrem por diante ate fayrem com feus 
defenhos. 

Afsi que corria oannode iójç.No qual o Rey Achem, q 
ojeviue detriminou fayr empelfoa íbbreMalaca,com o ma 
yorpoder que pudefleá fim de alcançar,o que feus antepaf- 
fados tanto defejarão,& porque tanto fizerão, 8c ver com¬ 
pridos feus defejós. Deita determinação foy auifada a Cida 
de de Malaca por cartas de Pero Dabreu Cidadão da mef- 
mafortalezavo qual tinha ydo lâpor mandado do Geral An 
tonio Pinto daFonfeca, 8c do Cap 

A • . embai- 
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iflorid âo Coiierndâor âd Inâid . 

embaixada em nomedel Rey, & lâ fofa do Rey Achem Rei 
teudo. Recebido o aceitou o Capitão Gera jAntoruo Finto 
da Fonf ca , & o Capitão da fortaleza Gafpar de Melo de 
Sampayo, que com muyra vontade fe tinha ofFerecido em 
Goaao Gouernador D.Frey LuysdeBrito,pera yrferuira 
fua Magèílade naquella fortaleza pois nao auia por então 
fidalgo algum comella defpachado/ífofie, 6c fe temia fer- 
co, tratarão logo com muyto cuydadode fe fazerem preíles 
para o f:rco, & mandarão juntamente Francifco Lopes Ca¬ 
pitão Môr dasGaleas,8c muito bom câualeiro,que foííenel- 
íasefpiar o Achem,& fabèrdefua determinaçãoro qualfoy, 
8c trouxe hum genro do proprio Rey , com dous principes 
feusparentes, o qual vinha fugindo por o Rey Achcmihe 
matar húaiilha fua,8c neta do mefmo Rey. Defte príncipe 
fé foube dosdefenhos do Rey,8c os Capitães o tratarão co¬ 
mo elíe merecia,6coregalarão até o mandarem para a fua 
terra. Juntamente mandarão os Capitães ccm toda apref- 
fa hui Galea embarcaçao ligeira còm cartas a Cidade de S» 
Thome,pnraque dahy paíTalfem por terra a Goa, por ferja 
a monção acabada em que a-embarcàção podia paííar,polias 
quaes cartas auiíauam ao Gouernador da índia q cntaõ hera 
D.Frey Luvs de Brito Bifpo de S.Thome eleito de Cochitn 
& Reíigiofò da Ordêdo infígne Doutor da Igreja ‘C Agúf- 
tinho, foccorreífe aquella fortaleza com toda abreuidade. ■ 
Era o mes de lunho,quando as cartas chegarão aGoagmes q 
câ neíle Oriente he o primeiro dos tres do Inuerno íniratre- 
gauens: pollo quefenão tratou por então nadado foccrroq 
fe pedia,deixando tudo para mais tarde,8c perto da monção 
de ?eptembro,feguinte,poík> que nunca errou quem emfor 
correr cercados fe a preílou. 

CAP. //. Da morte âo Gouernador D. Trey Layj de Brito foref- 
(ao no çonerno âe NunoAluavcz Botelho Geral dos Galeões ]).Lo fi 

refoda C.mba Capit r.o d f Cidade de Goa, e de GonÇalo Pinto 
da Fonfeca Chanceler Mcr do Eftado. ' .?v, NEfteefladoeflauão asccufascmGoa,quando j.au^dias 

antes dos *4. de lunho dia em que os VifaReys cufhi- 
mão 
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ma o fe Í1 s; a r, 8c celebrar nefie Oriente com viílcfas,& apa* 
rar fas libres cortadas ámounifca, 8c bem aguezadcs caua- 
!os,o alegre Nafcimento do Precufo-r de Chriílo S.Toao Bap 
tjfta,íe femioo Gouernadcr doente de modo que aéftcrcf- 
peito deixarão os fidalgos,&.mais Cidadões de Gca-pa-a ou* 

1 * • r\ mé • % 

tro 
OU 

»dia as carreiras, pcraasquaes cílauão ja preparados: m 
aestotalméte não tiuerao cfFeiroporyr a doença do Go- 

uernador crecendo,& creceo de feição que era ja meado lu 
Iho.&: auia muy poucas efperanças defua vida, 8c quafine- 
nhuas de poder chegar , a eílado de melhoria cj lhe defie lu¬ 
gar para aindada cama poder mandar a preílar as coufas ne- 
ccffanas ao focorro deMalaca:& por outra parte o topo erâ 
ja pouco, & as difficuldades crecião por horas. Neftc tempo 
eilaua emGoaNuno AlnarezBotelho Capirão Gera! daar 
mada de alto bordo onde ficara inuernado aquelle inuerno 
foliem ando de cafas, 8c mefa aos foldados dos Galeões que 
deiie aquiferão aceitar que forão muytos,tendo ja dado aca 
da.hum dez pardaos de quartel para fe veflirem dc fua faze- 
da,por el Rey lhes faltar com clle , Sc fendo imformado do 
eílado em que a doença tinha poílo ao Gouernadcr,& ven- 
doque era ja tempo de fe tratar muytofe veras do focorro 
deMaiacajfe veyo de húa quinta donde eilaua para a Cida- 
de,&fe mandou logo oíferecer perayra Malaca:porem co¬ 
mo viíle,que o Gouernador não daua por nada,auifòu aCi- ' 
dade que era tempo de fazer feu? requerimentos, para que * 
fenão folie perdendo tudo a mingua. Afsique tratou aCi- 
dade de requerer logo ao Gouernador q fu poílo fua Senho- 
ria eílar daquelle modo enfermo,&fcr fa tempo de fe acodir 
as coufas do eílado,&principal mente a fortaleza dcMalaca 
que fe tinha por certo eílar de ferco pello Rey Achem ..fua 
Senhor-ia deite feus poderes a quem lhe pareceífe, para que 
elle em feuneme com os conceiheiros do eílado da Ind ., 
felfe em execução as coufas neceífarias ao bem delia q pere* 
cia,8c ao focorro de Malaca que corria muito rifeo. 

O Gouernador parte por a doença que eramalma, & ter 
ás portas de morte,& dar ja peuco acc-rdo de fy , parte por 
outros intentos que callo não quis pôr peífoa algíía em feu 
lugar: de modo que eíliuerão as coufas neíle eílado todo eíle 
V Ai tempo 
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tempo atê 2 9. de íulho em queDeosfoy feruido leuar pefafi 
o Goucrnadorjleuarão feu corpo a Sando Agortinho mof- 
teiro de fua mefma ordem,aonde antes de fer fepultado, a- 
brio como lie curtume diante de todos o fecretario do erta- 
clo,& Ouuidos Geral do Crime, o Doutro Paulo Rebelió a 

^primeira via,na qual fahio por focelTao do VifpReyDom 
Franctfco Mafcarenhas, que a ribara ao Reyno aquelle an- 
110,0 meíYno D. Frey Luís de Brito defunto : abrio logo a 
fegunda, Sc fayo nella Nuno Aluarez Pereira, nome que a 
todos os prefenteSjCaufou muytanouidade,porque pera fer 
o que audualmente era Capitão da Sofalla,faltaualhe,oDc>i 
Sc pera fer o Geral dos Galeões, achauão os prefentes ter o 
Pereira,em lugar do Botelho alcunha, porque era conheci¬ 
do nefte Oriente,não fe lembrando que em quanto feu irmão 
Morgado vinco,qive foy o mais do tempo que elie na Corte 
recedio,fe chamara fempre nella Nuno Aluarez Pereira, q 
era a alcunha q lhe vinha porfúamãy aqual eile deixara de¬ 
pois do falecimento dc feu Irmão tomando em lugar do Pe¬ 
reira Botelho, donde parece fe coílegia bem q elRey 0110* 
meaua na patentepella alcunha antigua que na Corte tiuc- 
ra,& não peila de Botelho moderna. Ertando pois os Deze- 
bargaíores preplexosifefte cafo,fem featreuerem a darfen- 
tença tão de preíla,par.ecendolhes podia o cafo mais coníi- 
deraçEo: pretendeo o Geral Nuno Aluarez Botelho protiar 

* como eile era aquelle,a quem el Rey entregaua oGouerno 
da índia por vertudedaqueilafocefíaS. Porem pondo os 0- 
Ihos no tempo que era ja Agortoentrado+& atentando po¬ 
deria eftar , como n*i verdade eftaua a fortaleza de Malaca 
fercada,& em grande aperto como moftrauao viro mefmo 
Rey dos Aches fobre ella,& que todo o tempo era ja niuy- 
to pouco parafe tratar dofoccrrodaquella fortalezarconli- 
rando também quanto menos feria fe fegafhííe em prouas 
dc fer e’le ow não fer aquelle a quem fu a Magertade entre- 
gauao gouerno do ertado da lndiapor aquella via,fedoen- 
forniado que mandaua el Rey,q fendo cafo que o ditoNu- 
110 Aluarez Pereira ertiueífe aufente gouernafíe em quanto 
eile vinha o Atcebifpo de Goa,o Capitão da mefma Cida¬ 
de, & 0 mais velho confelheiro, Sendo eile do. confelhq^do 

ertado 
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efhdo de fu a Mageftade*,8c vnico então na índia, 8c o mais 
velho que os confeiheiros do Eftado da índia, aceitou ogo- 
uerno com os outros dous ajuntosfô a fim , como elle meí- 
mo diife,de yr em peííoa focorrer Malaca, pondo de parte 
a honra,8c intarece proprio,pefa honra, 8c bem commum: 
feyto que a todos ygualméte admirou,& confolou,pois to¬ 
dos tinhaô para fiferelleoque continha auia Real.- E afsy 
tomou polle do gouerno com D Lourenço da Cunha Ca¬ 
pitão da Cidade de Goa, 8c com Gonçalo Pinto da Fonfeca 
Chanceler Môr do eftado,o qual foy eleyto em lugardoAr- 
cebiCpo D.Frey Sebaftiaõde S.Pedro Frade de S.Aguftmho 
qnaõ quis aceitar,na Sede Goaaa.de Agoflodei(>2?.Protef 
tado primeiroNuno Aluarez Pereira porhúprotefto q rna- 
dou fazer em prefença de todos , pello fecrctario do eílado 
PauloRcbello,q elle nao defeftiada proua defer elle aquel- 
le,a quem lua Mageftadepor aquella foceflaó entregaua o 
gouerno da índia, mas fô adilatauapor yr focorrer a forta¬ 
leza, 8c Cidade de fua Mageílade , que os Achens tinhao de 
ferco Lida a proteílaçaõ furaraó todos tres,comohe cuftu 
me,8c o Gouernadof Nuno Aluarez Botelho,fe recolheo a- 
companhado dos dous Gouernadores,8c mais fidalgos a for¬ 
taleza, 8c paíTos dos VifoReys,donde os demais voltaraõpe 
rafuas cafas a legres,por verem recuperada aperda paíTada 

bem 
recuperado com ventagés. 

- , 

C A r. IIJ. Dapreft cm que os tres Gouerttâdores apre/U■. 
rao o (ocorro dc MúUcâ. 

f./' . , L.. . • :f (ã * * : 1 

Em tem moftrado a larga efperiencia ao Reyno dc Por¬ 
tugal, 8c ao eftado da índia, que todos os naofragios^, 8c 

arribadas de fuas naos,c armadas,8c ainda aperda,fenao de 
..;todas,pello menos das mais das fortalezas tomadas nefie O- 
riente por inimigos lhe vejo em grade parte pellas armadas 
8c focorros partirem tarde,8c fora de tempo.8c monção,pej 

.lo que querendo os tres Gouernadores atalhaf eftes danos,q 
parece eftauão ja como por encantamento na índia, para o 
que ja o tempo era pouco as dificuldades muytas, 8c tam 

v» Kj X Aj grandes 
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grãdes q pareci ao a todas inuenciuês- Todavia ofim moítrou 
claramcnte,quanto mais valia hum fo dia na mão do dilige- 
te,& zcloíbjdo que muytos mefes na dô defcuydado,&prc- 
gqiçofo,porque foy notaitel apreíTa que derão.ao aprcfto do 
focorro de Malaca,& o GoucmadorNuno Aluarez Botelho 
a quem iíto mais particularmente tocaua não faia cm todo 
o dia da Ribeira,& caindo enfermo o Vedor da fazenda Frã 
cifco Pinheiro Rauafco,8c fazendo notauel falta fuainduf- 
tria,zeIo, & diligencia bem conhecida no feruiçodelRey, 
elle fe mudou do Paço pera as íuas caías da Ribeira,pera afj 
11 acudir as coufas neceítarias mais facilmente de dia , & de 
noite: nem ja mais faltauà dc entre os nauios,laluo o tempo 
que ya ao Paço fazer confelno,acrecentando as forças,&di 
ligencia dos que trabalhauaõ,não fô com merces, mas com 
o exemplo peffoal,ôc boas palauras preito,que o fangue Por 
tugues por feus incançauens trabalhos mais eílima, Sequer,' 
& com que mais te fomenta,&anima,que comgrandespre 
mios de fortalezas, ou comendas. E he grande proua deita 
iinguiar diligencia,o que voudizendo,pois tomando ostres 
Goncrhadorôs poíte do eftado,o fegundode AgoAo,quando 

. forao oyto de Septembro ja eftauão 28. Nauios, & hum pa- 
taxo todo.çde guerra de verga dalto,com noueccntos homês 
Portugueíbs: os quaes logo partirão te a Lua que naqueíle 
irres he n-efta Coíta,muy perigofa os não impedira. Poretn 
o que mais adm»rou,&efpantou a todos por fer coufa rara, 
& poucas vezes vifta na índia foy a paz focego,& quietas, ão 
com que cita armada ftrfez : porque com oeítado eítarlam 
pobre,& mifareu:l,como todos virão,nao fizeram os Gouer 
nadoreshíía fò finta,no que tcmgrandiísimaparte a nobcl- 
hfsima Cidade de Goa,pelloS muytos mil pardáos que deu, 

• para ajuda de fe fazer efta armada.como também ja tem ftri¬ 
lo outras muytas vezes afsi fundindo muytaboa arfclhâ 

♦ ria pera os Galioes,corno dando dinheiro pera elles > & ou- 
- t-ras armadas: nem foy hum fò home neíta armada porfor- 

1 ^a,cfu.coniTa ftigv'ontadeanteshumcj o Gouerna'!orman- 
jpdou prebender por fer elle disno de yr nei-la pôr feu esfor- 
cço quemoítrou bem nos Gahoes, & companhiado mcfmo 
f-Gouernador,âc) tempo da partida da armada adoeceo,&nau 
ivc-i.:/- # - foy 

# 
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foy porq fenao fcyusDcos de forçados èm tao gloriofas ciu 

m particular.o GouernadòrNnno Alua- 
•*» ‘ ^ ^ **x _• ^ — « 

rez Botelho com tanta liberalidade, que nao fedo f a c n e a a r 
1 f* « *r < i «. • 1 

prcfías. E ouueí fV 

do feu,nem dcl Rey deu vitimam ente á dous Capitaes dons 
çauallos em tju; andáua*,pera com o dinheiro del'e? fe apref- 
taiem: de modo que-eftas ,&outras coufás q deixopor bre- 
uidade, ferem femelhantes faziaô cuydar a gente,& co mui 
to fundamento que tinhao alndia rcftaurada,pôis viaó luun 
Gouernador tao pouco intcreçadonobem,&proueitopro- 
prio,quam zelofo,& felicito docommum , Sc o do feruiço 
defua jVJageftade,coufa tao rara no mundo. 

Acompanharão ao Gouernador por Capitaés feus nefta 
armada com tao grandes defpendios da própria faze da, quã 
grandes erao as vontades,& o animo , com que o feguiam, 
osfeguintespor Almirante André Coelho,Dom Hierony- 
mo da Sylueira,D.Gonçalo daSylueira feu irmão Antonio 
de Soufa Cominho : Francifco de Soufa Pereira , Antonio 
Mourão doLiueira:Miguel Ferraô de Ca Bell oBranco:Frã-* 
ciíco Pinheiro Rauafco: a eftes per terem lido cm cutrascc- 
caíioés Capitais mores honrou , mandando lhes leuar nos 
feusnauios bandeiras de Chtifto, D.FrancifcoManoeLGo- 

_ ^ _ _. * t «w • _ 

falo Pereira de Peralta: D.Diogode Lima: Bernardo Ftoes 
D.Antonio Mafcarcnhas: Pero da Coda Homero : D.-.Ma- 
no ei Pereira, SimEo Ferreira:D. Diogo Lobo : Antonio de 
Mello de Sampayo: Gomez Lobo daSylua: Roque Pereira 
Dalta: LuysGonçalezde Soufa: loao Gomez D abreu: To a o 
de Siqueira: Manoel de Soufa Falcaó : Gafpar l urtado co 
Parado :Báltazar Mendes:Ioao Aluarcz Piraõ.&no Patnxo 
Ambroíio Borges Souto Mayor,& na fua Galeota S.Fracif- 
co Xauier,leuaua o Gouernador por Capitaolono Martins 
de Caídas,os mais deftes Capitais,alem do grande esforço, 
& efperiencia na guerra em q todos co vinhão , tinhao mui¬ 
ta efperiencia na que lies mares de Malaca: Pori o Capitão 
em que o Pio Gouernador mais confiaua,Sc de quem todos 
os bonsfuceííos,& vidforias efparaua, era humdeuotifsimo 
Crucifixo que os hereges Ingrefes,8c Olandefes o anno da¬ 
tes tinhao roubado de húa Igreja dos Padres Capuchos,quã 
do entrarão,& deflruiram Bombainv.oqual depois das mui¬ 
tas injurias,& afrontas que lhe fizerao protiando naquella 

Ai Sanãin. 
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SaníHisima Imagem os fios de fuas facriligas efpadas,odei- 
xarãonapraya como droga,que lhes nãoferuia,ou mercan¬ 
cia,de que naõ tratauaõ,fendo elle o mais Aromático,&pre 
ciofo crauodo Oriente,poftoqueem crauado. Efia Imagem 
euúeo Goueruador a roaõ , & meténdoaem ffíía rica caixa 
de veludo a entregou a fua partida a hum dos religiofos que 
o acompanhauaõ, dizêdolheitome Padre efte Senhor, o qual 
me entregara em Malaca,que efperoque me ha de dar gra- 
çapara a vingar de feus inimigos, & tomar jufia vingança 
das afrontas que lhe fizerão: & naõ fe enganou o Pio Gouer 
nador,pois lha deu,como veremos adiante , que quando os 
Capitaés fazem guerra,por talcaufafcm certa nas vingan¬ 
ças a vi£toria,& triumpho. 

' . ■ * , • ' f * % 
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C AP. 1111. Como o Gouernador Nano Aluarez Botelho, Hriio 
de Gociffj do quelhefocedeo na viagem até 

cbepar a Maluca. 
K> í 

• ■» P Afiada a conjunção da Lua,que como ja diífemos henef- 
ta Cofia de Goa demafíadamente furiofa „ & moftrando 

0 

o tempo ja mais ferenidade,& bonança, fez o Gouernador, 
& Capitaõ Geral Nuno Aluarez Botelho alardo a toda a ar¬ 
mada,dia de S. Matheits,8c ao outrodia Sabbadon. deSep- 
tembro deu â vela com 50. embarcações entrando nefle nu¬ 
mero húa Galeota dehum Chatim: dadas as velas, mandou 
o Gouernador fofíea armada 5 o legoas ao mar,a fim de lhe 
naõ faltarem os ventos, & quando foy fegunda feira 25. de 
Septembro,teue toda a armada viftas das Ilhas de Mama!c,cj 
lheficauaõ da banda do Nortev Porem logo de noite lhe deu 
num tempo taa rijo,que ameteo pello meyo delias lançan 
doa tanto aaraar que lhe vieraó a ficar da pattedo Sul: Po¬ 
rem pera atte a viagem nao correiTe rifeofoy nauegandope 
ra aponta de Galle terrada llha de Ceilaõ. E pofto q no gol¬ 
fão naõ ouue tromentasque amoleftaíTe,& enfadaffe. Palia¬ 
da apon ta de Galle,antes que voltaiTe a armada pera asTlhas 
de Nicubar,fe fez ao mar porefpaço de hum dia, y voltan¬ 
do ja para as mefmas Ilhas com vento fauorauel, lhe deu híí 
tempo taõforrea& terribel terça feira:, de Outubro,que a 

• naõ 

9 
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naõ ferem popa , nao efeapara da armada confa viua. Efte 
tempo durou ate o outro dia quarta feira, 8c vefpora do Se- 
raphico PadreS Francifco,8c affirmaõ,os qneftas viagens, 
faó experimentados,que ja mais naquellas partes virão tem- , 
pos femelhantes, 8c que nem ocàbodeBoa Efperança os t« 
mais fortes-,& feios. Acabada atro menta foy a armada fa¬ 
zendo fua derrota com vento bom arê as Ilhas de Nicubar, 
dasquaes teue vifta em 10.de Outubro , nao gaftando mais 
da p3nta da galle,ate eftas Ilhas que 8. dias: receberão todos 
com fua vifta notauel alegria , 8c ygualprazer ao contenta¬ 
mento que tinhaõ, por varem jaa viagem*fegura. Perdida 
pois com a noite a vifta das Ilhas, foy a armada nauegando 
pera as de Pulubutum com algum enfadamento caufado das 
continuasfamatras,ou chuueiros,hum dos quaes deu taõ fu- 
riofo que apartou aquella noite,os mais dos nauios da Capi- 

;tania,com leuarem todos forois,a efte refpeito: E afsi tanto 
que a manheceo contou o Gouernador, como cuftumaua os 

' nauios,& achou que faltaua o de Manoel de Soufa Falcão, 
com notauel fentimento feu,8c de todos:o qual poí maisdi 
ligencia que o Gouernador fez, mandando dar híía,8c outra 
volta a alguns Nauios,nao apareceo. O dia feguinte x?. de 
Outubro teue a frota vifta da terra: que ós Pillotos naõ co¬ 
nhecerão^ como foífe ja fobre a tarde, mandou o Gouer¬ 
nador tomar as velas,8c auifar a toda a armada, que nao na- 
iiegaiTe com todo o pano,mas fô com o íabajo , pello peri¬ 
go que auiade poder a armada darem terra,com o efeuro dá 
noite fe nauegafie,com todo o panorantes porem que a ma* 
nhacefle oDonungo 14. de Outubro fealeuantou,8c Jobre- 
ueo a armada húa tam desfeita tromenra que fe virão todos-’ 
perdidos,8c vinha a tempeftade com taõ furicfo/vefito, que 
com as vergas em baixo fenaõ podiaõ a> velas tomãrtporem 
Deos que leuaua efta armada pera tanta gloria iua 8c honra 
donome Português,em todo o mundo, lhe mandou a fere- 
nidade coma luz da Aurora,8c a bonança com o dia, ;a ma» 
nheffendo a armada a vifta da terra, que da hy a meya horá 

.hauegandd toda,dã- 
arado de tao grandes 
com tanta preíTa , a 

quslía 

fe achou fer Pulubutum,para onde foy 
do todos graçrs a Deos,?.fsipelloster li 
anguftias,8c apertos,como pellos leu ar 

Ay 
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quell as Ilhas, pois de Ni cubar a ellas ,fô p a fiara 5 tresdías. Né 
podia deixar de ter efta armada tão felíees fucefíbs em tão 
dcfm-didas cormcntas,&defufadastempeítedes,polia Chri- 
fiandade,8c piedade do Gouernador,pois fe acha que depois 
de fe conf efí ar a fu a partida em Goa,8c fazer o mefmo mui¬ 
tas -vezes em toda a viagem nunca confentto q felhe ftzeffe 
a cama,mas fempre foy dormindo em hãa tab.-a, & logo ao. 
fayr. da barra ordenou ao Padre Bertholamevi Freire ReUgio- 
fo da Companhia de I E S V, quenafuaGalioca 5. Fralicif- 
co Nauier icitaua coníigo por Capitão de toda armada , Sc 
Supriqrdeoutros^res Religiofos,q pella mais armada , hiáo 

■repartidoSjComo capellacs,que erão delia,que todos os dias re 
Zaílem as Ladainhas de noíla Senhora , o que fe fazia toda a 
fbmana rezadas,& ao Sabbade cantadas,as quaesoGouerna 
dor fempre aíuífia de joelhos,& refpondia,tendo muytas v. 
zes na mio a AIanterna,aquca noite fe refauão, & quando 
çs mares erao demaíiadametegrolfos, mandaua deitar neilcs 
Reliquias de Sandos,com que muytas vezes fe abrandauão, 
principal mente hum oíTo do Irmão Frey Luís ReligiofoCa- 
pucho que elle leuaua,no qual tinha muyta fe, Sc co o qual 
ie abrandauão muitas vezes os mares. 

Indo pois a armada entrado por Pulubutum lhefayohum 
Bantim embarcação pequena ao encontro,da qual teue o Go- 
yernador atufo fer paifadopera Malaca Miguel Pereira Bor 
ralho comç. Nauios .oqual partira de 8. Thoms,por af i lho 
mandar o Gouernador D.Frey Luís de Brito: E foube eílar 
Malaca de 1'erco de 5. de Iulho , por hum dos mayores pode¬ 
res que o Achem lançara, porem a banda de Malaca , efiar 
ainda por noffa: E*que o inimigo tinha metida a fu a armada 
no Rio de Ppngor,hua legoa da fortaleza, onde defembar- 
cara muyta de fua orrclho.ru,& fealojara no Campo de Sao 
íoão,fazendo pera legurançadelíe hum baluarte no oytoy- 
ro do mefmo campo. Sabidas eílas,8c outras coufaspelloGo 
uernador Nuno Aluarcz Botelho,íe partiocom toda apref- 
fa de Pulubutum a iy.deOutubro,onde fe detiuera fô ?.4.ho¬ 
ras, 8c.ncm tantas eftiuera,fenão fora o vira armada falta da 
goa que tomou naquelías breues horas. Daqui leucu em fua 
companlua trespataxos,hum de Ccchim, Bcdous de Nega- 

patão, 
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patÃò,os quaes Cabendo Ho Cerco em que Malaca çflaua Ce ti- 
nháo ficado naquellas Ilhas efperandopella armada de Goa 
Hia tudo em conferua , .tirado o Nauio de Manoçl de Soufa 
Falcão,do qual atê em tão nada fe Cabia. E pera que em Ma¬ 
laca Ce íbubefle da yda da noffa armada,8c podellem os Ca¬ 
pitães delia auiiar ao Gouernadordo que deuia fazer,defpe- 
dio elle com toda apreíía hua gallea, éc hum Bantitn de Pu- 
lubutum com cartas pera os Capitaes da fortaleza ; porem 
como Deos era o que rigia efta frota mandoulhe tão bom to¬ 
po,que chegou a armada a Malaca tres dias, antes que as em¬ 
barcações do auifo chegaffem. 

Tanto p?i‘ que a armada chegou ao cabo rachado Clcgoas 
antesde Malaca lhe íayo outro Bantim,cõ hua carta do Ge¬ 
ral Antcnio Pinto da Fonfcca cujo Cobre eícrito dezia. Ao 
Capitão Môr da armada da índia: Aberta a carta achou 0G0- 
uernador dezia que Cenão bullice àalli a armada Cem nona or¬ 
dem fua. Vifto iflo mandou o Gouernador efíingaf as velas,- 
& chamar no fôu balão o Almirante André Coelho, D.Hie 
ronimodeSyluera, Antcnio Mourão do Liueira : Francifco 
de«Soufa Pereira: Domingos de Gouuea: Pero da Cofia ho- 
'mem: & mandando diante de todos ler a carta,lhcs madou 
dilíeílem o que lhes parecia no cafo.pois os mais deiles tinhã 
fido Capitaés naquellas partes: Cayo deite confelho, que Ce- 
*nIo deuia fazer cafodo que a carta dizia,por quanto o Geral 
de Malaca,não era fabedor que Cua Cenhom vinhaempeíToa 
com híía tão poderoía armada, mas cuydaua Cer algum Ca¬ 
pitão íbgeito a elle,com algííã armada pequena,Como todos 
osannos vinha:& q a armada foífccncoílada a terra,de mo¬ 
do Gue não foíTe viíla do inimigo,& o tomafTea elíedefubí- 

i «fcr. * ' * 'r,. • 1 •* • * . - y 

to:f<izcndo osNauiòsíua derrota,com os traquetes m :yos tô- 
MalacaCom iccattò <-8c J 1 1 J -V' V A* W » V *«,-*■* — ~ ^ *- , , "-J - W 

ordem que Miguel Pereira Borralhocòm os Ceus Mauios, 8c 
Galleas’,que erão <5. EfliueíTe na barra eíperãdo pòr fua íenho 
ria,pera o que fe díFerece/Te. Iflo acho Te aflentep no Con- 
fclho,& aTi o mandou o Gouernador executar. Porem ate 
aqui quis'Deos môfíraríer cl!e o Gouernador deita armada, 
pois oBántim com-fer embarcação ligeira,& yr bem efqui- 
pado,& lèuatido os Nauiosas vellas extingadas,não fe pode 

. ' . • adiantar, 
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adiantar,de rrodo que foy ©Gouernador velegandoneftafor 
ma íeuandoja toda a armada aponto de guerra,bem guarne¬ 
cida de peças,falcões,berços,& mofquetes: ornada com mui¬ 
tas lanças bombas,& coxins de fogo,tudopoft spella enxar- 
cia:&pello meyo dos Nauios, popa,8cproagrandescaldei- 
rois depanellas depoluorapndo todanaordem queoSargê- 
to mor a pôs,que foy em modo de meya Lua, repartida em 
tres efquadras.gouernando ada mão dereita Dom Hierony 
mo da Sylueira fidalgo bé conhecido,afsi por feu Illuftre faa 
gue ,como por feu esforço a do meyo regia a Capitania do 
mefmo Gouernador. E a da mão efquerda guiaua o Almiraa 
te Andre Coelho,o qual tinha ydo outras vezes por Capitão 
Morde outros focorros,aque!la fortaleza,não falando nas u 
tras muytas erppreflas em que Ce tem achado,do feruiçodel 
Rey,quefe nellegaílou.bema mocidade, melhor emprega 
a viihecc. Hião finalmente todos os Capitães, & Toldados, 
com tanta diíiberação, & animo que outro mayor poder lho 
não a fracara,ou deminuira hum fô ponto : califado na ver* 
dade d.i boaconciencia,cm que todos hião^pois ja neftetetu 
pp eftauío confelfados pellos Padres daCompanhia de l£S V ‘ 
capeloes de toda armada,& por outros Religiofos de S. Do- 
iningov, que na armada hião atê Malaca , paraday pafíarem 
a TuaMiTsão de Solt r. Indo afsi niílo , como no mais diante 
de todos com feu bom exemplo,o Gouernador,como ladif- 
femos a traz,8c veremos adiante, chegou pois nefta forma' a 
armada,avirta da fortaleza a 2t. de Outubro dia das n. mil 
Virgens,pellas duas,ou tres horas da tarde,no qual dia,&ho¬ 
ra entraua tábem,& lançaua ferro na barra deGoa o Conde 
de Linhares VifoRey D. Miguel de Noronha: lançando 
pois a noífa armada ferro a viria do inimigo,faluou a fortale¬ 
za com toda a artilharia,& mofquetaria,com tanta ordem,q 
ygualmentealegrou,& deu animoaos iercados,& oqucbrou 
em grande parteaos inimigos: refponde^lhe a fcrtalezacont 
a fu a, cujo eftrondo por vir acompanhado dos repiques ale¬ 
gres da Cidade caufauamôr prazer,& alegria. Tudoiíloef- 
taua vendo, Sc confidcrando da Cafa da Madre de Deos,don¬ 
de eítaua alo jado,o Capitão Geral dos inimigos por nome La 
çamane:o qual pondo os olhos na nofla armada, &confide- 

rând© 
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fandoa boa ordem em q vinha,depois de mandar fui n ar com 
artelharia de alguns dos muytos baluartes que ja em terra ti¬ 
nha feito,rompeonefias palauràs: Ditofo Capitão,ditofa Ar 
mada que tomas a teu inimigo com a efpada, na bainha , 8c 
mofino de mimLaçamane. Palauras cornque moftrou bem 
o fentimento que tinha de ter metido íuàs Gales , em hum 
Rio donde fô emagoas viua$,as podia tirar,Sc não as ter fora 
ddle,que atellas, lo Deosque allio cátiuara poderia vencer 
t,ío grande poder,como era de duzentas,8c trinta 8c feis ve¬ 
las,com tanta, 8c tam grofla artelharia com dezanoue para 
vinte mil homens todos gente esforçada ,defira,8c refuluta, 
como em húa carta fua eícreue o Geral Antonio Pinto da 
Fonfeca,8c nos veremos adiante,que não hamôr fentimen- 
to,8c trifteza, comparada com a que cauia hum maofim não 
eíperado. • • • 

CÂ P. V» Cemo o Rey Achem par th em pejfbafohre a Cidade-, 
fortale&a de Malaca,& da fua tornada perafeu Reyno. 

,. ; » s *s ^ t - •• *4 ?• k r i: *' s* ■ • r *r, * j : ? * *i4 ; ^ r: • • | L - .. • i’ * t , , ,. • . t % . y t • • • ' s» , :« h '.t. í 1 i' r I^Eterminado poiso Rey dos Achensvir fobre à fortale- 
J za de Malaca,como no capitulo primeiro fica dito,com 

apoderofa armada que alguns annos auia preperaua, quis 
primeiro miiur o parecer de feus Capitães ? pera o que forão 
logo iodos chamados. Eílãdopois todos em tua prefehça lhes 
propôs fua detrimanação nefta: ja fabereis,8c tereis entendi 
do Capitães meus,como a fortaleza de Malaca me tem que¬ 
brado a minha mão dereita,8c que íô a tomar,Sc fogeitar apo 
derei reftetuir outra vez a fuaiinteireza: parao que derermi 
no meter niflfo alem de todo q perder v a própria pcfioa : por 
onde vede agora o que vos parece-a ferca difto,porque defe- 
jo faber vofios pareceres,para milhar por o q determino em 
execução,8c layr com meusdefejos. A eíla propofta refpo- 
deo Laça mane hum dos mayores fenhores daquelle Reyno 
8c tão excellente Capitão que o tinha a clle feyto fenhor de 
todo aquelle ef.reito,tomando,8c fogeitãdoihe o Reyno de 
Ror,8c catiuandolhe oproprio Rey: tendo ja feito o mefmo 
aos Reys de Pam,Pera,Queda,8c outros da Ilha Samatra: ho¬ 
mem de grànde ardil,8c lingular prudência , a quem o pro- 

pri0 
/ 



I * è 

Hjsiorld J. o Coucrnalorid InclU 
*' - • 

prio-Rçy por.efl:cs,& outros feytos marauilhofos cofoara cõ 
a própria Coroa Real; fcnh©r'dj/Fe*o meu voto hc que voiTa 
•Alteza nãointcntepor ninhumçafo, prouar outra vez ven¬ 
tura com os Portuguefes,porque alem daquella fortalezaef- 
tar jâ milhor fortificada que nunca ,tem elies bem moftrado, 
quai fieja fe u esforço,& animo nos encontros,que comnof- 
co riuerão: e.nôs experimentamos bem as nofias cufías,a fir 
meza do feu ferro,& a fúria de leu fogoipor onde a mim me 
parece quetxjaisnos conuem fufíentarmos.a opinião queMa- 
laca-de nos tcm,temendonos,ôc areceandonosde continuo 
como faz, 6c com que lhe fazemos afias guerra que arifcare- 
mos eíta reputação ,8c credito,a rifco de o perdermos de to* 
do,como em parte o perdemos o annopafifado. 

Não fatisfez ao Rey efte parecer antes lhe tornou em re- 
pofta alguas palaujas afrontofas,ainda que achcy quem dif- 
lefie,bofetadas,o ô vendo o fegíído Capitão por nome Mar- 
raja,parecédolhe boa, a ocaíião pera fua Iiícnja,fe lhe obri¬ 
gou com pa!auras,ygualmente cheas de Coberta,5c confian¬ 
ça,ao fazer fenhcr‘de Malaca dentrtvein jo. dias- Alegre o 
Rey com eítè parecer quefempre as lifonjas acharão lugar 
certo,8ccorações,6c peitos rcaes,quando ellas ajuftãô có as 
próprias vonjtades aprefiou de todo a poderofa armadaq era 
deduzenías,5ç_trinta: 5c feys velas,poílo q não falta quem di¬ 
ga ferem trezentas,6c outros quatrocentas,cm que entrauão 
quarenta galles.de 3- máftros,6c gaueas tão grandes,5c fortes 
que jugauão por banda peças de quarenta libras,as maisem- 
barcaçoés,erão paochelòés,Pangaios,Bantins,com muyta,e 
groíla arrolharia : neíla armada trazia 0 Rey mais de vinte 
mil homes com d,ous gcncraes,híída terra,que era o I.acama 
ne,outro do mar,que era o Marrajâ: efte chorara a-tanta pri 
uança por ter queimado o galeão de D. íoão da Sylueira, 6c 
catiua a gente:dc baixo das bandeiras defíes dous Capitães, 

.alem dos muytos fidalgos,8c fenheres-vinha tãobemoP.ey, 
Doli m,quc o anao.: antecedente, efeapara na fua Capitania 
a D. T-ranciffo Cominho que lhe queimou em hum Rio ay. 
ou 26.' embarcaçoes,com cj fayra pera empedir os mãtimêtos 
a forta’eza,pera que o anno fsguinte a achafle mais falta, Sc 
fraca,e lhe ficafíe, mais facil o torpala: A eíte recebsoo Pvey 
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com muytas in jurias, & agora o mandaua-nefia emprefifa pe 
ra que lhe leuaJTe D. Francifco Coutinho prefo, & captiuo, 
&comifio f caífedefafrontado. EmbarcadopoisRey, com 

. fuamolher,filhos,8e têfòuros deu a vela para Malaca,& in¬ 
do corjendo a cofiá do feu Reyno, chegando ao Do!im,mu 
deu o parecer,por lhe fay.rem feus agouros contraries,& en 
tregando a armada aos dc&generais,fez voltàparaíiia Cor- ' 
te com pouca gente cjue o acompanhafleem poucas embar¬ 
cações: aonde o deixaremos atê-q chegue a fuahora q nuca 
tarda aquelles a que ha de fer principio de eterna codenação. 
^ \ í~ w • .* -* Vví s • „* * r v * ~ f ‘' . ,**^ ^ 

'C A P. VI. Como a armada dos inimigos, chegou a Maluca , & 
fírcou a Cidade fortaleza , & dc como os nojfos fc defenderão 

ate achegada do Gouernadcr Nt<no /ilf<arez, Botelho. 
O 
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% 0 ^ 0 . 1 b « * I ' . * ( J A 1 ^ i0. VOltado pois o Rey pera feu Reyno forão os deus gene- 

raistpauegãdo naYolta deMalaca,em duztéas,&: trin¬ 
ta & fieis vellas,pofio que como jadifie muitos affirjnão, fe¬ 
rem quatrocentas,& chegando a viítadoRio dc.Pongor, cj 
efta hfialegoaauante da fortaleza lançarão ferro com inten¬ 
to de meterem as galles nelle,afim de lhe ficara gente na ais 
Jiurc, para acometerem a fortaleza, Sc leuar em antes qire o 
focorroda índia chegafíe , era a entrada defie Riomuyto 
eílreita,& entulhada,Scdentro não tinha maisquebraça, & 
meyade largo,& duas defundo:&elles porem comfingular 
artificio,& força o defentulharão,oí: abrirão,de feição q em 
agoas viuas meterão fuas galles dentro nelle,& aos 6. delu- 
Ihp começarão a lançar gente em terra , & adefembarcar 
nutyta, &groffaartclharia no campo de S. loãofazendo,& 
abrindo caminho aforça de braço pelloefpeítb , & alto ma¬ 
to que efia entre o Rio deP ngor, &Maíaca fe forão alojar 
para feguráça delis em hú baluarte no meyodo mefmo’cani- 
po. Nefie tempo osfiayrao a receber com duzentos homés, 
entre brancos,&pfétos’o Geral Antonio Pinto da Fonfeca, 
&o Capitão da fortaleza Gafpar de Mello de Sampayo, Sc 
pelejando das n. atê as da tarde co 4. mil homés,-matarão 
perto de trezentos fem morrer algúnoílbj tra endo muitas 

[ j ■ ■ o cabeças 
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cabeças pera a Cidade depois fayo o Capitão Geral Antonio 
Pinto da Fonfeca,a fazer hua tranqueira a tiro de mofquete 
da dos imigos,não ceifando clles de defpcdir.pilouros, hum 
dos quaes lcuou hum Aifercs noffo, Sc da chapeleta deu em 
hum pagem,em que o Capitão Geral eftaua em cortado, & 
matou furando Deos aqueíle esforçado ve ho pera deffcnça 
daquella forta'eza deixarão,poréps noffos crta,e outras tran- 
.queiras por os inimigos as baterem cõ groíTas, & continuas 
bailas,não tendo nos aellas.mais que mofquetes, mandando 
o Capitão Geral fazer outra junto a Tgreja de nóíTa Senho¬ 
ra da Piedade, Fregeíiãda gente de Ilher,na qual tranquei¬ 
ra pôs por Capitão aloão Suares Vibas , natural do Couto. 
Daboim , termo de Ponte da Bafca com cento Sc cíncoenrá 
homens Portuguefes,& trezentos da terra j & juntamente 
o elegeo pcr Capitão Môr do campo. Efta tranqueira fuf- 
tentouerte Capitão com fingular prudência , Sc esforçoatê 
que por ordem do Capitão Geral a largou, & pais tenho tãò 
.boa occafsião não deuo deixar por dizer o primor , com que 
erte Capitão feruio.a fua Mageftade,não fô neítefirco, mas 
em outras pcafiões,c-omo.foy no anno de tóttí Sendo eli 

— _ ^ m « É 

eCa 
Mach 

ao imigoOlandesque hia ja entrando a Cidade,& com tan¬ 
to-esforço que o fez embarcar como fe fabe. B node-iáíj* 
Eftandona mefma Cidade fayo em hum pataxo a fua cufta 
por Capitão de mãis 4. a hua Nao Olandeza , Sc em vinte 
quatro horas fayo do porto, Sc a trouxe rendida , & vindo a 
Goa pera paliar ao Reyno a requerer feusferuiços, foardoce 
fertar Malaca de fcrco,aceitou hum nauio em companhia de 
~ -J». 

A a quediiremos,& ficaadoífe então em Malaca pera 
Chinaancgocios de honra, Sc fazenda , tendo por nonas 
que vinhao Rey Achem por cíle fercb , de que tratamos a 
Malaca le deixou ficar nella , aonde deu mefa a muyrosfol- 
dados: &não fô brigou em terra , fendo Capitão Môr do 
campo , mas tanto que o Gouerftador Nunb AluarezBote- 
Iho chegou,íefoy meter na fua Galeota,donde não fayo, a- 
tê a tornada do Gouernador do eftreitc, eftauão porem fem- 

^ ^ — ... 
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campo,húa de gente da terra de que era Capitão Alexandre 
Mendes natural de Malaca : as duas de Portuguefes ? cwjos 
Capitães eraõ Iorgc da Cunha,5c Diogo Lopes da Fonleca 
«squaes acompanhauade continuo'o CapitaoMôr ao cam- 
.po íoáo Suarez Vibas, que neíle ícrco deu muytos a íhtqs 
nos inimigos,com muytaperdaíua, Sc pouca nofia pon° q 
cò não pouco nfco de fu a peiToa: porque em hú dos a faltos 
queaosinimigosdeu,lheleuouhíipilouroo chapeo da cabe¬ 
ça , 5c outro lhe quebrou a lança q tinha na mão no mefm» 
tempojlcando elle com tãoboaforte,ygualmcnte gentil ho 
mem a nôs,que efpantofo aos Mouros. Vicrão pois inimigas 
rccrecendo,6c forão fobindo o Oiteirode S. loão , que fica 
da fortaleza hum tiro de bombarda, 6c fazendo nelle gran¬ 
des tranqueiras,comelTarao a bater a fortaleza com groílas, 
bailas: a qual pera que jugafle melhor a artelharia, contra o 
inimigo mandou o Geral Antonio Pinto da Fonfeca cortaf 
todas as palmeiras,q ficauão da banda de Ilher,aonde os ini» 
migos ja eftauaõ,& por onde pertendia entrar os Mouros. 
Cortados pois espalmares jugarão os baluartes defpedida- 
mente a artelharia contra os inimigos. Poré como adeffen- 
ção da fortalezaconfiília cm os Achens,nao fe apoderarem 
da cafa da Madre de Deos dos Padres Capuchos que eílaua 
mais perto,tratoufe de a deffenderem mandando para ella o 
Capitaõ Diogo Lopes da Fonfeca,com duzentos homés en. 
tre Portuguefes,8c da terra,osquaesellefoílentouafuacuílá 
todo o tempoque nella afsiílio,que forao 50. dias, no cabo 
dos quaes dous mil Achens os foraocommetcr hua noite co 
grandes gritas>furia.,8c impitu , os noíTos porem feouuerão 
tão valentemcnte',que não fomente lhe deffenderao a Sãâa 
cafa,5c Oiteiro,mas fizeraSnos retirar comi perda de muyta 
gente. Neíledia que erão 4«de Agoílo mandeu o Capitam 
Geral pçra a Madre de Deos a Frãcifco Carualho daMaya, 
pera que aliuiafíe aDiogoLopcs daFoníeca queeílauadoé- 
te,cuja faltafoprio o nouo Capitão íingularmente neíle té- 
po,vendo os inimogos,que com a faltos fenão podiam a po¬ 
derar da San£ta cafa,donde pertendião fazer fu a bataria, fe 
fizerão fortes em outro Oiteiro, donde batendo de continuo 
aSan&acafa,comar!cihafiajhiam juntamemefercando co 

~ ‘ ' B ' tranquei,; 
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tranqueiras o monte: o que viíto pollosnofíos,& confidera 
do feu grade poder,& q naõ era pof.iueldeffcnderéfe,antes 
que de todo ficafiem fercfldos,derão por crdein do Geral fo¬ 
go a "anóèacafa de Madre dsDeos diade S. Bernado io.de 
Ágofto,& com ifto.fe arazou pôs por terra, ôcellesfe reco» 
Ih erao pera a fortaleza, com boa ordem ao fom de feus tam 
feores,8c pifanos. 

No mefmo dia em que os nofíos fe recolherão da Sanéht 
cafa pera a fortaleza, fe apoderarão os inimigos delia,onde 
áizerão logo outra fortaleza tod* Cercada de fuas trãqueiras 
Jnuito fortes cõfetts entulhos por detro,ficádolhe muymex 
pugnaues baluartes,para a bãda de nolTa fortaleza, dos quaes 
a batião de continuo rnefte circuito fe recolhia o Geral Laça 
roane,& os maisdos Aramcajas,&Paulimas,co tres,ouqua. 
tromil homens,aonde tinhão fuas cafas,raas,&traueças no 
Oit eiro do campo de S. Ioão eftaua o Capitão Geral Marra 

. Ia ,com outro baluarte de bataria: da banda de Ilher/unto a 
nofla Senhora daPiedade,eftaua outro fortifsimo baluarte 
de que ordinariamente fe defpediaõ grandes piIouros:defte 
corria híía tranqueira até S.Lourenço,onde auia outro ba¬ 
luarte tão chegado com ncf:o,&.nôs com eílcs:no mcyoda 
ladeira da Madre deDeos eftaua outro baluarte,a fora outros 
& outras tranqueiras,& traueçasdc menos porte. Fez mais 
■o inimigo duasjamgadasde madeira no Rio muyto largas,e 
fortes ,& hum baluarte a entrada pera fua deífenção,pera pa¬ 
par a banda de Malaca,8c ficar defte modo fercando toda a 
fortaleza da qual obra os nolfos da fortaleza não tiuerão no < 
ticia algíía,do quefefeguiriamuytodano,fe o focorro tarda 
ra tnais4 0u ç.dias,pella achar, quando chegou a cabada de 
frefeo A fortaleza deftes baluartes, Sc a obra delles có feus 
engenhos retiradas,&: enuençôes meteo em efpanto a todos 
os homens muy viftos,& experimentados na guerra, porq 
fé achou,q nem os Gregos,ou Romanos,nê oje os modernos 
lhe ganhão no modo do artificio,Sc traça côq ficauão inex- 
pugnaues;& os nofTos tiros de muy pouco e<Feito,poisapref- 
tezacô q ellesfazião eíia taó rara obra,metia em mayoref- 
p3to,8c admiraçao,porq a noitecia hú cãpo rafn>& pellama 
nhãa fe vião cftes encãtamciitos:debaluarte$,q não parece* 

fenara 

fc 



Hum ^Aluârez "Botelho. IÕ 

fenacV q rodos os demónios do Inferno cs vinhao a ajudar,Sé 
lhe ctauaõ a traça,& modello. Nem fc efqueccrão de efca- 
i _ ... _ o-z l*% /I A/^ll 2 nri^ m 
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tio Gerai,8c o da fortaleza, q a entrada nclia lhe ficafTc cam 
gcftofa,& afsi mandaraoem híí Sabbado damefmaSen.uora 
ao CapitãoMôr Ioáo huarez Vibascom no. homésPortu- 
guefes, & híia Capitania , da gente da terra pera que defTe 
hum a falto em híia trãqueirados inimigos, bile o fez com 
morte de aoo.dos inimigos, & íôs 4. dos ncífos homens da 
terra, ficando nos a trãqueira nas mãos, que porfer - a noite, 
a largou trazendo cõfigo algíía artelharia meuda, ficando lã 
algvía por falta do ícruiço. Indo pois os inimigos cobatendo 
a fortaleza nelta forma,q difle,defpedio oCapitão Geral An 
tonio Pinto da Fcnfeca húa embarcação cõ cartas ao Rey dc 
Pam,noffo amigo,&Irmão em armas delRey,emq lhepe 
dia focorrefíe fua A Iteza aquella fortaleza,pois efiaua em ta 
to a perto,& necefsidade. A efta cartarefpondeo_oRcy co 
híia armada por mar,na qual vinhapor Capitao híí Paulima 
Malayc,& pofto que a armada em fi não erade muyrajm- 
portãeia ajudou muyto ha nofia fortaleza : co focorroq fe¬ 
ria de dons mil homês,mandou dizer o Rey poriuas cartas q 
fc ficaua aprefiando para vir cm pcífoa em outra armada io- 
correr aquella fortaleza,& feruir afeulrmão el Rey de Por¬ 
tugal. Vendofe pois os inimigos fenhores da caía da Madre 
deDeos,logo fe derão porvencedores: Ejífú dclpedirao lo¬ 
go duas Galies defetedas reaispequenas qco vinte Paniazas 
tinhão deixado fora do Rio,pera andaré as prezas, as quaes 
neftabarraforão tomadaspeilosMalayos,& captiuo o Capi, 
tão delias por nome Singarrajaq vai tanto como Lcao del 
Rcy,neftas duas Galies mandauão cartas afeu Reyçemq de- 
zinõ terem ja tomado Malacapequena , nome com que a- 
pelidauão o Oiteiro da Madre de Deos: não pediam man¬ 
timentos, vifto nam faltarem, & terem tomado neftabar¬ 
ra dezafete embarcações carregadas delles aos loas, & Ma- 
layosque os traziam a vender neíla fortaleza 1 com ato- 

. mada deftas duas Galies recolheram dentro no Rão 
. * R * demais 
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íts demais, 8c não tornaraõa mandar fora a’gua: em Malaca, 
ate efte tempo nunca ouue aperto de fome, antes tudo va¬ 
lia rnais barato, que antes do ferco nefte tempo que era ja o 
vitimo de Setembro chegou Miguel Pereira borralho ,com 
y.nauios,cujos Capitaês eram , Antonio Machado : Gafpar 

’ Vicente: Mathias de Sampayo,Gafpar Saraiua,o qnal no ca 
minho fe apartou dos demais,& tomou híía embarcação do 
Achem: Eftesnauios caufaram notauel aliuio a fortaleza, 
por eftar falta de gente: 8c o inimigo tomou nouo animo,& 
brio, cuidando que nelles coníiftia o focorro da índia,& lo¬ 
go teuepor certa a vidoria: E com pouca duuida affirmam 
todos os que nefta imprelTa fe acharam que tomarião a forta 
leza: fe D eos anam tiuera tomado alua coma:porque alem 
do grande aperto em queella jâeftaua pofta,vindo pera nos 
alguns dos feus foldados,8c preguntados, pellos que lâ auia, 
refponderam que os Manacabos moradores duas legoas de 
Malaca,& nolTos amigos tinhaô vendido a fortaleza,aos A- 
chens,por trinta mil cruzados, prometendo elles entrar na 
forta!eza;& a traiçam mataré todos os noíTos:o que lhesnaõ 
feria muyto difficultofo,porque entrauam, &fayamas ve¬ 
zes que queriam. Sabido ifto mandou o Capitam Geral ti¬ 
rar deuaça do cafo , 6c lhe foy prohibida a entrada na Cida 
de dahy em diante,8c prezos alguns foram todos auidos por 
fofpeitofos,8c tredosaquellafortaleza. Continuaram ainda 
depois difto os noflbs com feus a faltos com pouca perda pro 
pria,8c muyto dannodos inimigos,porque lhes mataríamos 
em todos elles perto de quatro mil homens, nam entrando 
nefte numeroos feridos,& dos nolTos fôs feífentamorreram, 
d s quaes 17. eram Portuguefes os demais negros da terra. 
D oesfor,ço,zelo,8c diligenciadosCapitãcs,afsiGeral,como 
da fortaleza,8c dos demais,não digo por ora nada,pois do q 
eftâ dito bê fe deixa ver:fò lembro q ouue muytos Capitães 
a1 em dos dousprincipaes cujos feruiços feitós afua Magefta 
de na guerra faò dignos demais larga hiftoria,q foftentaram 
a fua eufta muytos foldados de pam,8c vaca,o que fendo em 
qualquer outra parte tinha muito cj louuar,agradecer,e apre 
miar a fuaMagsftade:quãto maisfedoem Malaca terra,aonde 
tudo vai caro,q húa pada de pao eufta húa tãga,8c hú aretal 
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de vaca i.efteera flnalmente o eftado era queaquellafor¬ 
taleza efiâua,qttahdo-o Gcuemaáor Nuno Aluarei Bcteho 
chegou a el:a com fu a armada á ai. de Outubro como ja dif- 
femos no canitulo quarto,que femf re Deos chega no melhof • 
tempo ainda que fe;a no fumo das anguflias,8c apertos. 

C A P. VII. C ome o Gouernador Nttne Aluarez 'Botelho come¬ 
çou a guerra contra os inimigos. 

AnçSdo pois ferro a noifa armada na barra de Malaca, 8c 
L-(dadaa falua de artelharia de híía,e outra parte,como fica 

dito com extraordinário prazer,8c aícgriasdehfis^&notauel 
triíleza,8c confuífaô de outros: Veio o Capitão geral Anto» 
nio Pinto da Fonfeca , 8c o Capitão da fortaleza Gaípar dc 
Mello de Sampayo,8c o Capitão Mordo campo Ioão Suares 
Vibas,8c outros â Capitania,8cchegando o Geral o Gouer- 
nador lhe mandou abater o EftandarteRcal, 8c lhe fez ou¬ 
tras muytas honras,todas bem empregadas,então grade Ca¬ 
pitão,como ellehe, 8c foi fempretlogo pondo os olhos noCa 
pitão Môr do campo Ioão Suares Vibas lhe mandou foife, 
com a armada íitiar logo o inimigo:8c el’e com os dous Ca* 
pitães defembarcou na fortaleza,8c Cidade não com aparato 
deGouernador do Oriente,mas como podia fayr o mais be- 
licofo foldado : leuaua húa carapuflã de velludo na cabeça, 
com hum Iubão veftido , calções âcurta , 8c botas calçadas, 
& depois de ver muy to bem toda a fortaleza, fez confelho 
com o Geral,8c Capitão da fortaleza , fobre o que fe auia 
de fazer , 8cnelle aífentarãô que a armada foffe logo para 
o Rio,aonde eftaua a dos inimigos,8c lhe tomaíTe a boca, pa¬ 
ra que nãopudefTem fayr,que era o que o Gouernador tra¬ 
zia determinado,8c ja tinha mandado a fazer , como afsima 
diifemos: feito ifto o Gouernador feveyo meter logo na fua 
CapitaniaS. FrancifcoXauier , dondenunca mais fayoatc 
o dia do triumpho, 8c dandolhe hum dia hum grande acci- 
dente de pedra,a que cra muyto fogeito,a Cidade,8c Capi* 
taésjcom outras pefloas Religiofas,lhe foráo pedir, 8c reque¬ 
rer quiíTefle vir, para terra, tratar de fua faude , el le o não 
quis fazer querendo antes morrer entre os-feus Toldados a 
vifta dos inimigo j,que fora dçllcs entre amigos,8c foy nave 
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gabdo pera o Rio com $», nauios, entrando ncfic numero, 
os cinc.> de Miguel Per ira Borralho , 8c cinco pataxcis re¬ 
dondos todos de força, dos quaes fizera Capitão MôraFran- 
cifco Pinto,filho do Gouernadcr Gonçalo Pinto da Fcnfe- 
ca,& 5.Galleasmaismuytos Bantins, 8c Baloês,8carmada,e 
òsMalayos,que mandara como ja difiemos ei R.ey de Pam: 
na o lhe faltarão, peílo caminho pilouros com que os inimi¬ 
go s a faudauão de hum baluarte quenapraya da parte de 
Ilher tinhãofeito,8c fortificado com tranqueiras,& a tirode 
Falcão da noila fortaleza,não recebendo, porem a noila ar¬ 
mada delles danno algum: chegou pois ao Rio, 8c lançou fer 
ro a tiro de Falcão da armada imiga , 8c poílos os noflosna- 
nios em forma de meya Luâ,faluarHo com feus pilouros aos 
inimigos aos quaes não inuiftirão logo por os nauios não po¬ 
derem chegar por cauí a da muytalama com que a marêaliy 
efprayaua ficandolhe 1'6 lugar pera o fazer nas agoas viuas- 
Nefie mefmo dia que era o 21. de Outubro no qual como /a 
difiemos tinha chegado a noila armada,tanto que foy noite 
ae mcteo o Gouerriador em hum BallHo com alguns Capi¬ 
tães,& foy reconhecer as tranqueiras, 8c baluartes imigos, 
junto dos quaes deu cm Peco , 8c vendo com os olhos a dif.fi- 
cu Idade que auiapera os no fios nauios chegarem , mandou 
que todos os Capitães tiúefiem Bailoés, 8caísy íe ajunta¬ 
rão logo na nielma noite largarão os inimigos as tran¬ 
queiras que tinhao defronte de noflo baluarte Sam Domin¬ 
gos, retirandofíe para o Oiteiro da Madre do Deos,as quaes 
os nofios da fortaleza poíl eráo logo fogo. 

Ftna!mente entendendo o Gouernador, que fe nãopedia 
làzztdannoáosinimigos por acometimento, poríeroRio 
■ * ! I ' ^ es nas duas pontas da entrada 
acllc feiro dous baluartes , de que jugauao muyta , & miiy 
grafiaartelharía , Scpellas ilhargas hfu tranqueira, muyto 
forte ja da noila armada que eítaua fronteira , ie defeo- 
bria com a viíla o grande poder de fuas Galles , eífe experi^ 
mcnta.ua nos contínuos tiros que dc ordinário a tiranão a 
Bo fia armada* em que j a auia mortos, & feridos , ha fúria de 
fua poluora,& na grandeza deíeus pilouros:oque tudobeni 
coijíiderado podia a temorizar a qualquer esforçado peito, 
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>a verdade fora mnytopera qualquer outro : Sc aísyiA 
lefttuir de todo eiVe inimigo,que era o em qui coníiítia 

_ ^i _f 

&generoío animo.& obngallopello menos aíeguiro Adj;- 
gio antiguo: Àiinimgo,qus huie puente da piara,& conten¬ 
taria com defcercar Malacat Porem o animo«bem conhe¬ 
cido do Gouernadcr Nuno Aluarez Botelho não fe quis 
contentar com tão pouco , tendo que pera elle era nada ,o 
que n 
quis d.-- ----- ..... -„ . 
o bem,5c renasdio de toda a índia,& a coníeruaçao daque»- 
la fortaleza:5c não perdendo ponto mandou logo fazer duas 

' barcafías q jugaíTcm duas peílas grofías,as quaes me too pelo 
Rio.o inais perto q pudera chegar ao inimigo,ao qual batião 
de continuo,com muyrodanno; Aisydefuas Galies , co¬ 
mo da gente que lhe matarão , 5c feri ao. biles também de 
feusbaluartesrefpondião com fuas bailas nniyto enforma, 
das quaes recebíamos muito dannopor nos matarem, 5c fe¬ 
rirem muytos homens: Rcforçauaiie porem a bataria d.. 
íiofla parte no tempo de agoas viuas que era o cm que fuas 
Galies podião íayr, com tanta diligencia , esforço , & ain¬ 
da perigo da peíToa do Gouemador que via bem o perigo, 
que toda a armada corria depois delia a fortaleza , fe o 
inimigo fe defíencurralace ,donde eííaua, que obrigou aos 

~ ' ' ‘ * ’ lhe fazerem W tfc Capitães da fortaleza , & própria Cidade 
protcftos na matéria da guarda de lua pefíoa : o que po- 
ílo quefe lhe agradeceo , importou^com tudo pouco,por¬ 
que matando os Achens hum Capitão cie húa das barcafías 
por nome Pero Cabral Pereira iingular caualeiro , o Go- 
uemador fe foy meter nella , Sc com fita própria mão 
fez ao outro dia os tiros ao inimigo , com cujo exem¬ 
plo fe animarão os demais a aceitar cargo de feme- 
lhantes Capitanias , pera os quaes hiyão ja faltando o- 
politores por o lugar fermuy a rifeado. 

Deixou efte Capitão Pero Cabral Pereira ímmortaL 
fama de feu animo , Sc esforço , porque alem do muy- 
to que ja em terra tinha feito tedo o tempo do fer- 
có , nefta barcaíTa brigou com tanto esforço feu , Sc 
deftruiçam dos inimigos que por tudo ifto o euimaua 
muyto o Gouernador , Sc a medida defla eflima foy 
o fentimento que teue de fua morte : porque indo o 
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« Gouernador no feu ballão correndo toda a armada chegan¬ 
do a eílabarcafía:& perguntando pello Capitão afim defa- 
fcer delle ode que rinhanecefsidade,cuuindo que era morto, 
foy notauel o fentimento que ccncebeo por perder tão bem 
companheiro: E vendo que ja ihc não podia fazer em vida 
as honras que elle defejaua , &elle rnerecia,recebeoocorpo 
morto no feu Ballão,& paliada a bataria o mandou enterrar 
aMalaca com muytas honras moílrando cem iílo^quáodig¬ 
no era delias,& de grandes merces viuo,aquelle q elle hon 
raua tanto morto. Neíle tempo tinha jadeixadoo inimigo 
o Oiteiro de Madre de Deos,& o campo de S.Ioão,por acu¬ 
dir as Gall.es,onde fe fortificou com tranqueiras dea.braças 
& meya de largura , pello Rio,fazendo pella parte da terra ' 

* híía de meya legoa de comprido com que eílauão grandeme 
te defendido.*.: Porem não baftaua tilo pera queo Gouarna- 
dor lhe não deiTe de noite em peffoa muytos a faltos nasmef- 
mas tranqueiras^aonde não faltauão mofquetadas de híía, & 
outra parte acrefcentando clles chuuciros de frechas,&ou- 
tras enuençóes de armas offenciuas próprias fuas, &hu cer¬ 
to azeite que lançando lhe agoa ardia mais : a barcalía não 
ceífaua também de defpedir piiouros,dos quacs o inimigo re¬ 
cebia não pouco danno: focedeo porem que ella , aísim por 
eftar aberta da força das pellas,como por fobreuir him tem¬ 
po groílo a manheceo híía manhão no fundo fem perigara 
nolfa gente, afsim por fer baxio , como pella recebtrem os 
bal !5es que andauão perto em vigia : o que viítopelos ini¬ 
migos lançarão grandes rabos de gallo,bandeiras,&pauefes 
pefas galles dando grandes moílras dc prazer, & ccntenta- 
menro: afsim por imaginarem que a tinhão com feispillou- 
ros: jnerido no fundo,como por lhes parecer que j; não a. 
uia couf.t da noífa parte que lhes fizefiem danno. E>rem pe 
ra que fua alegria não duraíle muytó,&o prazer fetcabaífe 
logo,mandou o Gouernador com muytaprefa fazeihíía bar 
caift d; híía galeota que lcuarade Goa, &em quano eílafe 
acabaua, mandou por nopataxo del Rey hííapeíTa e j 4. li¬ 
bras quecontiniiaífeabataria. Neíle tempo que erãqa 29.de 
Outubro fe defeobrio na barra híía embarcação,qedepois 
fefoubeferdo Achem,que vinha com auifo,& foorro,po 
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rcm não chegou. Nefte mefmo dia chegou o nauio de Má* 
noel de Soufa Falcão,que como fica dito fe apartara co atro- 
menta da de mais armada entre Nicubar , ScPulubutum , o 
qual foy bem feftejado por fe ter por perdido. Nefte tempo 
tinha ja mandado dizer o Gouernador aos inimigos qfe lhe 
entreguafiem fe defejauão conferuar as próprias vidas. A 
eíla embaixada refpondeo logo ò Capitão Geral Marra/a, 
por húa carta fua eferita em lingua Malaya,aqual tradufida 
em Português diz afsim. 

Eu Marraja Geral deíla poderofa Armada, que o clarifsi- 
mo Rey do Achem fenhor do Sol,Lua,Eftrelas,LeãodoMar 
do Sul,Comquiftador dos Impérios, decendente de Abra- 
ham,muy fiel, & verdadeiro a fcuMafamede , Romeiro da 
cafa de Mequa,fenhor das Agoas Azuys,&c. refpodo a vof- 
fa carta,que não eílou pello partido que me cometeis por en¬ 
tender não vir da voffamão,nem delia ferdes fabedor,fenão 
de algum Capitão voífo. Sempre imaginei ferdes D. Fran- 
cifeo Coutinho: agora por efte portador feidafarteza fer¬ 
des Nuno Aluarez Botelho VifoRey dalndia, do que eftou 
muy fatisfeito encontrarmc có tão grãdc fenhor ainda que 
tenho minha efpada embainhada, & vos avolfana mão , & 
muy to bem conheceo a voflagaliora, & vos a minha galle: 
defejos de nos encontrarmos,& o Laçamane com o volfo AI 
mirante para darmos fim aefiaBatalha,que de Capitão va- 
lerofo he medir a efpada , & como daqui fayr o vereis. O 
Marraja,atê aqui acarta acabada ja abarcada,&bemforrifi- 
cada por dentro de groílbs efpeques, & por fora de grandes 
a rombadasdecairo,fardos de roupa, & grãdes facosde area 
lhe meteo o Gouernador a peça quettouxera dafortaleza da 
aguada de Goa de 3 4. libras,& fez Capitão delia a Antonio 
Marques,o qual caindo enfermo,foy entregue a Domingos 
de Gouuca Capitão dopafíbde Daugim em Goa , aonde fe 
offerecera ao Gouernador para o acompanhar nefta empre- 
fa,por foldado rafo,& o qual foi para ella eftando mal conua 
lecido de húa doença,aqual dizião felhe caufara do feritimé 
to que tiuera,pello não ter ja danfés occupado o Gouérna- 
dor nella,fendo afsy que jalhetinhadado hum nauio. Nefta 
barcalfa fe? cfte Capitão notauel dano aos inimigos,& a fua$ 
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Gailes,&para que a confiança de não perder a vida cm hum 
. lugar ião perigofo,foíFe ygual ao esforço , com que briga¬ 
ria, a leuantou hum painel deNofla Senhora do Liunmén- 
to , & híía bandeira de S. Francifco Xauier,de quê efie Ca.- 
pitao,era rnuyto deuoto,porfie ter criado muytos annos no 
feu Simenariode San&aFe dc Goa: Acompanharia o Pa¬ 
dre Paulo Resmão da Companhia de I E S V , o qual com 
íeu exemplo, Sc exortações ammaua a todos apelejarem por 
Chrifio. Nefte tempo fe eflaua ja preparando outra por or¬ 
dem do Gouernador,paraqafsiym os inimigosfoíTem mais 
combatidos,Sc receberem mayordanno,as quaes não cefía- 
uãode atijrar,&defpedirpilourosde dia,&de noite. 

Os ballões também não aquietauão andando de noite a ti¬ 
ro decfpingarda das tranqueiras imigas,vigiando, porfe te¬ 
mer que os mouros Achens metidos em feus ballões fugilTê 
pelío efcuro,deixando fuas Galies: para que fe iílro acontci- 
fieflefizefiem final aos nauios que fempreeftiuerãoa ponto 
de guerra,para que lhe dcffendeflcm a fayda , &aralhaíTem 
a fugida : nem efie a receo dos noíFos foy fsm funda¬ 
mento pois híia noite deftas pertendeo o inimigo fayr, Sc a 
colherce em feus ballões,porem Balthezar MendesVafques 
natural d i Cidade de Euora que então era Capitão Môr dos 
noiTos os a-commoteo com rnuyto vailor, Sc lhes cmpedio a 
íayda,faindo elle cõ obraçodercito aleijadofegítdavez , fi¬ 
cado lheporéoanimo muy inteiro para o fer outras vezes: 
fendo efie Capitão em outra occafião Alferes o aleiarão os 
Mouros a primeira vez por não querer largar a bandeira de 
Chrifio. A efie focedeo Pero da Cofia home cj cõ feua cuftu 
mado esforço,& valentia IhcsdeíFendeo tirarê comopertc- 
dião huaembarcação õ cõ outras eflaua no fundo carregada 
de pedra no meyo do canal junto das fuas Ga!’e •,& deíle mo 
do fe recolherão feuãdo grade numero de mortos,& feridos; 
ficãdonôs com alguns,poílo que rnuyto menos ,& com mais 
efperanças de vencermos, que femprea menor psrda nos 
combatesjfoy final certo da viêlvria. . ■ 
C A P.VIll. Co no o Ganern&itr Niíéo Alusrez, Botelho reeorrtê 
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EmíecoíIigedo<}uc temos dito,<jttálfolie afo?a, vigi¬ 
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lancia , Sc ardil dos inimigos , o qual poderá fenão Vencer 
de todo,ao menos cançar os ânimos de qualquer nação que 
lião folie a porrugueía,a qual quando mais cançada,8c aper¬ 
tada,então mais apoftada,a não deixar em perfeito o que to¬ 
ma entre mãos. Erão ja paliados muitos dias nos quaes ©uue 
cs combates que temos dito, Sc nos noiTcs fenão emxergaua 
dilcuydo algum na continua,vigia,& muyto menos fraque 
za,ou cobatdiajantes demaíiado animo, Sc oufadialeuando 
todcs fempre diante dos olhos ao feu Goíiernador, & Capi¬ 
tão Geral Nuno Aluarez Botelho , oqualandando fempre 
em pernas veílido cm humcambolim,com humchapeo, ou 
carapuça na cabeça,parecia que nunca dormia, nem comia, 
antes fempre vigiaua,8c gucrreaua,não auédochuua,oufrio 
que não tomaífeem vigia,nem foldado que aindapor pouco 
tempo o perdeife de vifia tal era feu feruor,8c incançauel vi¬ 
gilância: Porem ccm íftoeftauaque entendiaelle muyto be 
que o vencer os inimigos não eílaua,em fuas armas animo,e 
esforço junto cõ tanto acordo gouerno,8c prudência que mo 
Ura na guerra: mas que fô em Deos Senhor dos exercitos co- 
feíiia 0 alcançar elle aquella vi&oriaque auía de fer de tanta 
gloria do mefmo Senhor,hõrafua, 8c exaltação do nomePor 
tugues em todo o mundo : 8c cõforme a ifto determinou pe¬ 
gar, efficaxmente com Deos por meyo da própria penitecia 
& d as lagrimas,8c orações deuotas, 8c obras Sanftas dos Reli» 
g ofos feruos,8c mimofos do nufmo fenhof. Afsim q o Go- 
uernador fe cõfcíTaua muytas vezes,dormindo fépre,o pou¬ 
co tempo q defcançaua em híía taboa né cõfehtiojdepcis de 
fua partida de Goa,que fe lhe fizeífe eama,faluo húa*vez , q 
teuehíí grade accidente de pedra:tratauaos Capitaês,8cfoi 
dados cõ tãta cortefía.,maníic!aõ, 8c ainda humildade jíita cõ 
híi fumo fofri mento q os mefraos foldados diziaõ q nao pa¬ 
recia fer 0 Geral q pouco antes acópanharaõ nosGaíiões,mas 
outro,pois os trataua como a filhos,tal era a mudãçaq nelic 
Deos tinha fcitoteíles exeplos feguião taõ bõ nifiocomo no 
demais feus Capitães,8c foldados confeílandolfe de contino 
& procurado todos cõ feruar a graça de Deos de que efpera- 
ua a vidoria. Porc para q os inimigos fe rendeífem logo,ma 
dou 0 Gouernador a Malaca delemcerrar o San&ifsimo, 
I .■' " ' ScDi- 
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Ôc Diuinifsimo Sacramento,o que fe fez em todas as Igrejas 
aonde todos faziío deuoras orações de noite, & de dia. Os 
-primeiros pois que defemíerrarão o Senhor, forão os Cléri¬ 
gos do Reuerendo Cabido a 8. de Outubro na fuá Sê , com 
muyta perfeição: logo fe feguirãoos Religiofosde S.Domin 
gos na fua Igreja,fcgunda feira 29. de Outubro com muyta 
deuaçEo,8cprefeição: Aquartafeirafeguintefczerãoo mef 
mo os Padres da Companhia de I E S V na fua Igreja de S. 
Paulo. A0s_7.de Nouebroos Irmãos da Sadta cafadaMiferi- 
cordia. Aosp.em Sãíto Agoílinhoos feus mefmas Religio- 
los. Ao Sãbbado feguinte o tornara a desaferrar fezúda vez 
os Padres da Companhia de I E S V. Ao Domingo n. do 
mez os Religiofos de Sam Domingos. Em todas efUs Igre- 
as,alem das muitas penitencias,orações deuotas queosRe- 
ígioios fazíãOjOuue pregações a quem afsiftirão o Geral de 

Malaca,&o Capitão da fortaleza com odemais pouoChri- 
ftão,que com cordeacslagrimas,8c faudofos fofpiros,pediSo 
fem ceifar aaquelie Eterno Deosdas vinganças viâonada- 
quelles inimigos,cujo temor,8c medo os trazia a todos, auia 
tantoannos á tromentados, 8c com efta vidoria efperauEo 
ficar com focego,8c quietação ao menos por largos annos,8c 
ellcs com as forças quebradas,pois naquella armada as tinhão 
poftas quaíi todas,afsim pello numero,8c calidade da gente 
que era muito como ja dtífemòs,-8c nuty experimentada,co¬ 
mo bem moftrarãò nefla empreífa. Finalmcte pôs Deos por 
reuerencia dáquelle Diuinifsimo Sacramento feus piado- 
fosolhos nosíofp ros,8c lagrimas daquella aflixida Cidade, 
medianre também as orações, 8c penitencias dosRehgiofos 
feruos,feus,jfd-m de Malaca,comode toda a índia: porque 
fey que pellos Coílegios, 8c cafas de toda ella mandarão os 
fupriores da Comjàanhia dei E SV dizer muytasMilfas,8c 
fazer muyta óráçãb peilo bom fucelfo defta armada depois 
de fua partida de Goa,atê a vinda das nouas da viíloria: ten¬ 
do ja feitoo rnefmo pellos galioés,8c aoprefente fediz em 
cada Coliegiô,8c cafa defta Prouincia Goença híialylijfa , 8c 
fe reza htía coroa cada dia pelo effilis fucelfo das armadas, 
a pitição do íenhor Conde de Linhares VifoRey: Conuer- 
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notos feruos,efiel pouo,em jubellos deprazcr,Sc alegria,da¬ 
do ao Gouernador Nuno Aluarez Botelho a viftoria defeja- 
da daquelles inimigos,aqual foy,fenam a mayor húa das mi 
yores queouue no Oriente,porque felermos os fercos que 2 
fortaleza , 8c as demais delle tiueram acharemos que fe nôs 
defendemos, não os vencemos:& quefe nosdeixarão,nam 
os detiuemos: porem nefie tam grande,8c apartado ferco de 
hum inimigo tampoderofo, & ardilofode tantas embarca¬ 
ções fuas,nam efcapou algúa: E de ip. pera 20. mil homens 
todos ficaram na noífa mão,ou mortos,on viuos,Sc nenhum 
cfcapou que pudefle leuar a trifte noua ao foberbo Rey. A- 
qual viStoria procurou o Gouernador,como bom Capitão,a 
alcançar,nam menos com a força do ferro,& furia do fogo, 
que com as armas Chriftaãs,quefam as virtudes, 8c obras S5- 
fias* juntas a efperança nadiuina bondade , 8c Mifericordia 

os acompanha. 

ntodo 
taes a 
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ií° 1 • \ Qofteynador continuou d guerra contra 

Uj 
os immgos Achens. 

Eram 8.de Outubr 
lho de Deos viuo eftaú 

v / *5, m as viuas, no qual o fi- 
rado na Sê de Mala- 

ca,&o denoto Pouo Malaquéce poftrado a feus diuinos pees 
4 • V %■ V ■ ^  -        X/  ^ m  I X a X -M . ^ a M ^ pedindolhe com acordeaes lagrimas,& faudofosfofpiros vin 

gança daquelles poderofos inimigosde fua Fê, Sc defua ley: 
Quando fe diuulgou de madrugada pella noiTo armada que 
oinimigo pertendiaiayremfuas Galles: chegando poisefta 
noua a noticia do Gouernador por húa efpia que dos inimi¬ 
gos lhe tinha vindo femeteo no feu Ballão , Sc foy dando 
auif i a todos os nauiosfe vieffem chegando ao inimigo na 
ordem em que efiauão ordenado a Antonio Mouram do Li- 
ucira Sc a Pero da Cofia homem nam cei^aífem nunca com 
os feus nauios a fua Capitania S. Francifco Xauter,pois neila 
confiftia o bom fuceífo da batalha, nefteponto que a arma¬ 
da hia chegando a tiro de mofquete das tranqueiras,fe a bai¬ 
lou, polias y ou 10. horas do dia húa poderofa Galle q fe Cha¬ 
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maua,efpanto do mundo, parafayrfora , a qual trzía gran¬ 
des a rombadas na proa, que os negros unham feio, em to¬ 
das paradefte modo Te de (fenderem melhor,& fayem mais 
a feu faluo. Porem nam era ella ainda meya for. da tran¬ 
queira quando o Gouernador mandou ao Capitaodas Gcl- 
íeas Francifco Lopes que a mueftice , & lhe potfeíb o fogo: 
o que elie logo fez com Gabas, & ro. ou 11. Balões pelío 
meyo de infinitos pilouros,frechas, & outras arms offenci- 
uascom que õinimigo pertendia deíFenderfc , Subordan- 
doa valeroíamentc lhe pôs o fogo que nam pegou logo n0r 
ella vir toda chea de lama , & osfoldados a fobinm como 
íiuns Leões matando em todo o tempo que abriça durou 
quefoy efpaçode hora,& meya perto de quinhenos inimil 
gos, nam morrendo dosnoflos mais que fere , a fera alguns 
quefayram feridos. Trazia efla Galle em fy melhoria de 
feteccntos homens afora os que polia popa lhe hiã» nietédo 
no tempo do combate os inimigos: tendo poisellajao maf- 
íro dc proa embaixo que lhe cortaram com hum tiro da bnr- 
calfa de Domingos de Gouuea , indo o fogo fazendo ja por 
ella leu officio os Achèns a recolheram pera dentro por ef- 
pias: & o Gouernador que no feu Bailam entre cs de mais 
do combate andaua com hum animo intrépido rodeado de 
tantos pilouros, mandou tanger atrombetaa recolher , Ôc 
*coua ífto fc retiraram os Ballois aos nautos que eflauam iun- 
to da efla cada , que os nolios, & os Malayos, por ordem do 
Gouernador tinham feita no meyo do canal a tiro de mof- 
quete da armada imiga , afim de lhe ficar mais diffic-ultofa a 
fugida: a qual efla cadafô tinha híia pequena abertura baf- 
tante peraosnoflbs Bellõts, entrarem , & fayrem por eilas 
no tempo da vigia. Neílc encontro fe ouuera.ni os noIfos 
com tal animo , esforço , & ainda temeridade que raeteram 
em admiraçãoos Capitaés,& foldadós da Armada Malaya, 
que tinha como fica dito, vindo em nofTo fauor,&er,rre to¬ 
dos relplandelíeo Francifco Cara alho da Maya, & oCapi- 
taô Môr das Galeas Trancifco Lopes, que fayo com a fua 
Gallea feita hum ouriíTodas Setas, & Saligas dos inimigos, 
& dous ou tres valentes foldados por nome Thome de Cár¬ 
ceres, ôc Agoílinho Ribeiro que forãoos primeiros que fu- 

birani 
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bifam a Galle,8c nunca pareceram mais galhardos que ne/ía 
forte,&os inimigos perderam de todo o animo , &comelIe 
aefperanças depcdcrem íayr,8c fugir,como pretendiam,di¬ 
zendo que fe tanta refulução,8c valentia achauão em embar 
cações tão pequenas,como erão os Balloes que não leuauão 
mais que y. homés cada hum,que exprementariam nas ma- 
yores que eraõ os nauios como la chegaffem. O Laçamane 
porem feu Capitão Geral lhes desfez o medo, & deu nouo 
animo porentaõ. Entre osnolTos foldados que neíle taõa rif- 
cado combate gloriofameneeacabaraõ,morreo hum demais 
animo , & esforço que deidade por nome Vicente Luys de 
Syqueira, o qual tinha ja hydo cm outros focorros aquella 
fortaleza, 8c agora ao tempo defte cõbate fe ofFereceo o feu. 
Capitaõ para hyrem hum dos Balloes, 8c depois de moíirar 
nelle fer Dauid no animo,8c esforço,faltou lhe a ventura do 
mefmo morrendo de hum pilouro deyxando de fua valeii- 
tiaimmortal fama. 

Acabado com o diaeíle iam gloriofo combate , nd qual 
o Capitão delle, Francifco Lopes, 8c os demais pareceram. 
a todos mais gentis homés, 8c forão mais em vejados cj nun¬ 
ca-, foy continuando a bataria das bircaflas quegrundemen- 
tedefemquietaua,8c enfadaua os inimigosnam faltando os 
Balões nunca a vigia de noite,na qual os Capitaés dos nauios 
fe hião reuezando çt m notauel cuydado esforço, 8c valentia 
venciofepois os Achens taõ apertados pertende/aõ muytos 
delles trocaravida pella morte,fugindo híís para os matos, 
aonde acabauaõ miferauehnente , entre dentes,8c vnhasde 

^feras,ou com veneno de bichos peíTonhentosr outres atro- 
cauãopello catiueiro vindo pera os noflos. Efter> pregrnta- 
dos dos defenhos, 8c determinações de Laçamane,eram vá¬ 
rios nos pareceres,porque cfdes diziam pertendiafugir pel!o 
mate: aquelles quede noite pello efcuronosBal ões: 8c nam 
faltaua quem difiefiequenasGallesem conjunçam deagoas 
viuas : nos quaes os noflos nauios por todo o tempo que 
tiuerasn o inimigo de fcrco dauam cada dia duas batarias 
cada híía de quatrocentas atê quinhentas bailas : coufa ‘que 
atê aos noflos metia eípanto dandofe cila humas vezes 
denoit©, outras de madrugada .«• 8c efta occfiáo de agoas 

■viuas 
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viuastiuefam os inimigos4*vezes,8c em cada hííadellas ti¬ 
nham 6. 8c 7. dias em que podiam fayr: pcrem osnoíTos lhe 
eílrouaramafaydado modo que acabamos de dizer,nem cui 
de algum,que os 5. pataxos eílauao occiofos, porque todos 
faziam muito bem fua obrigaçaõ, principalmente fez mara- 
uilhas no íeu Franciíco Carualho de Maya,& nam perden¬ 
do nunca tiro por ter hum bom artelheiro , 8c afsi por efte, 
como por outros bons feruiços que neftaocafião fez merece 
muito efte valente Português. 

Heram ja25.de Nouembro dia da Gloriofa Virgé,8c Mar- 
tire S.Catherinano qual enfadados,8capertados,osinimi¬ 
gos com os tiros continos das barcaflras,em que ja auia tem¬ 
po afsiíliapor Capitaodchúa delias D. Gonçalodc Syluei- 
ra fidalgo bem conhecido por íeu illufte fangue, 8c por feu 
animo , 8c esforço com que gaftou muytosannosnocftreiro 
de Ormuz íeruindo a fuaMageftade de Capitao Môr, 8c de 
Almirante do, Capitao Geraldelle, Ruy Freire de Andrade, 
aonde por vezes queimou muytos terra das embarcações da- 
quellas partes,ao Perla. A eite esforçado Capitaó acompa- 
nhaua namefmá barcaíTa cõygual defprefo da vida ao zello 
que tinha da faluaçam das almas,o Padre Manoel Aluarez da 
Companhia de I E S V hum dos capeliões daquella armada 
pera confeíTar a todos,8c acudir aos feridos,8c mortos com o 
ânimo com q o tinha feito o anno dantes na armada de D. 
Francifco Coutinho. Sendo pois 7. horas do dia enfadados 
de todo os inimigos com os contínuos pilouros dasbarcaflas, 
que nam ceíTauamde dia, 8c de noite poíTerao hfiabandeira 
branca,em hua das tranqueiras,8c mandando o Gouernador 
chegar hum bailam que foubefie o que queriam, pregunta- 
ram os Achens,qual era a çaufa porque a tirauam tendo elles 
mandado embaixadoras a Cidade a tratar confertos. A ifto 
lhes mandou o Gouernador dizer q os embaixadores auiam 
de vir a elle, 8c nam a Cidade. Deram elles-cm tam por ef- 
cnía naófaberem ate entam deprefença de fua fenhoriano 
mar. Vifto ifto madou o Gouernador nam defparafíé mais as 
barcáflas atêfaber da embaixada, 8c com ifto cftiueraõ atê as 
4, horas da tarde entregoas, tornando pois os embaixadores 
dâ Cidade mandados pellosdous Capitaes,8c vindojaperto 

de nofla 
4 
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dc nofía armada,oGouernadoros foy tomar algú tãtoafafla- 
dos delia,para que não podeífem dar feedo q entre nôs auia 
Ôi depois de oúi-idòs,lhes deu por repoífa que náo tinha oCa 
pirão Gerai Laçamane para que tratar de concertos,a'tê náo 
entregar o embaixador del Rey de Portugal,que contra to¬ 
das as leys lá tinha reteudo. Com elta repofta do Gouerna¬ 
dor ie defpedirão os embaixadores: & indo ja tardando por 
efpaco de meya hora a repofta do Laçamane , Sc parecendo 
ao Gouernador demafiada a tardança lhes mandou dizerà 
tranqueira tiraffe delia abandeira de paz,jaq náo entregauão 
o embaixador,estranhado algusdosnoíTosiefta preíTadoGo 
nernador auendo fer o efpaço de meya horapouco tépo pera 
yr,& vir a repofta q ellcs deuiao primeiro aíTentarem Con¬ 
celho. Porem o Gouernador fiado em húas palauras que o 
embaixador lhe mãdara dizer,afaber que a boa guerra fazia 
boa paz: &não querendo os inimigos tirar abandeira bran¬ 
ca dizendo que Laçamane que a mandara por,ã auia de mã- 
dar tirar mandou o Gouernador q as barcaflas continuacem 
abataria:&a armada tão bem chegãdofe em forma da meya 
Lua como eftaua,deu a íua de quinhentas bailas: cora aqual 
os inimigos tirarão a bandeira , Sc pera que não pareceíle q 
eftauão de todo defmayados, & rendidos, a tirarão muytas 
peças fem dano nolfo. 

C5 íftofe acabou o dia,e osnoffosBallóes fairão afua acu- 
ftumada vigia,echegado em hõdellesoAlmirãte AndreCoe 
lhoâ trãqueiraimiga ouuiogritar dellâ o embaixadorPero de 
Abreu,oqual elle conhecia muito bé,e chegãdofe mais ouuio 
q lhe dizia qual era a razão,porq não dauão os nofios lugar p- 
raaqlles negros tomarefeu cocelho fobreo q auiaode rèípo- 
der ao Gouernador acrecétãdo,q elle cedo viria pera nos. Po 
re né ifto foi baftãte pera não cotinuar da noíTa parte abataria 
à qual dizia o mefmo PeroDabreu repreíét aua o dia do juizio 
afsi de dias como de noite :e muitos Capitães,e foldados q nel 
la fe acharão de grade experiécia,afsi nas guerras de Europa, 
como do Oriête affirmauão nãoteré vifto,né_tido guerra,ou 
batalha mais profiada côtinua,e a meuda da q efta. 

Nefte ellado eftauão ja as coufas,quãdo chegarão embaixa¬ 
dores doRey,de Pam,edo Capitao^lôr da armada daRainha 
. C de 



• 1* Húlcriá do C outrndàoY da l ndia 
de Patane , Tia do mefmo Rey ,que ella mandauaem fua 
companhia,com recado ao Gouernador de como íeu Rey vi 
nha em peifoa com híía boa armada feruir,8c ajudar a lua fe 
nhoria: o Gouernador o recebso com grandes moílrasde a» 
-gradcctmento,aindaq pouca necefsidade auia janaquelle te 
pc de fua ajuda:defpediosporé o Gouernador cõtetes,8c ale 
gr£s,8c mãdãdo logo nas fuas coícaso Capitão de fua Galeo- 
ta S.Frãcifco XauierjoaoMartins de Caidas,o qual partio 
emhuaGaleaa 18.de Noutbro a dar os parabés ao Rey defua 
chesada,8c agradacerlhe a vinda emfeu nome.c offereccr- 

iy ' 1/ ' , 

lhe húaboa cltidadedePatallas ricas, q laõ híís panos ricos 
de q elles fe cuftumão viftir,os quaes forão a valtadcs cm 2. 
mil pardaos,ealgus boioés de docejco muito refrefeo da terra: 
Foi efte Capitão mui to bé recebido doRey,merecédo elle ain 
da maiores horas,e mcrces pelos muitos feruiçosqaelRei te 
feito feruindo o de Capitão q chamão cabo em muitas oca- 
íiões,e tédefe achado em graues emprezaí onde moftroufeu 
valor,&esforço. Quãdo foi aos jo.de Nouébrodiado Apofto 
lo S.Andre merreo oCapitão geral Marraja,e pera q fua mor 
te não fofie fétida dos nofios lãçaraõelles polasGales muitos 
rabos de gallo,e pauezes,e polas trãquciras aleuat irã muitas 
bãdeiras vermelhas. Nefte mefmo dia apareceo o Rey de Pá 
em húa armada de roo. velas,das quaes 15 ,eraõ Gales do tama 
nho dos nofios nauies Oriétais,8c as demais inferiores, 8c de 
menos porte. Quis o Gouernador mãdalo ficar na Uhagrãde 
duasiegoasdeMalaca,pertêdcdo c6 ifto,parece atalharalgíías 
lingoas auferes q tomado daqui ocafião diiTcíTe fero Rey de 
Pam có fua chegada a caufa da viéloria,q ctlc ja tinha no ca¬ 
bo. Poré arétãdo q co ifto agrauaua a híí Rey q co fuapeíToa 
oepoder fe lhe vinha oíferecer para o feruir, 8c ajudar naql- 
la impreza,fazcdonenhú cafo de femelhãtes linguasq ainda 
4 cu fia da própria opinião, desfaze nas façanhas alheas ,não 
quis ínãdar aoRey talrecadoiqnao á mor cafligo peraosmal 

, dizétes q verêfe defprezado d a que lies de qué nnirmurão. 
t . r > ; ; 

C A P. X. T)a chegada do Rey de Pam na fua armada , £r corno 
i foy rtccbido^zy wfitado do Gouernador. -Rjricatnaç 

\A Ilha grande deu o Rey a vela, 8c ja bem tarde veyo 
O lançar 
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lançar ferro no Rio de Pongor perto de noíTa armada, 
com a fu a bem em bandcirada , & empauazada com vários 
galhardetes, 5c rabos de Gallo •, 5c tanto que a manheceo fe 
m n re o Gouernador no feuBallão , & veflido com hus cal¬ 
ções,5c jubão pardo, chapeo preto, efpada preta, cmpernas 
com çapatos calçados,fe partio a lhe agradecer,& dar as boas 
vindas: A cõpanhauãono o Almirante Andre Coelho, Fran 
ciíco de Scnfa,Antonio Mourãodo Liueirajoão Suarez Vi- 
bas,Pero da Cofta Homem,Bernardo Froes, 5c outros tam¬ 
bém Capitaés,cujos nomes me não vierão a noticia:fegúião 
o ballão do Goueruador 4. Galeas bem ornadas, 6c concer¬ 
tadas,com varias,5c alegres bandeiras, 5c em fanguentados 
pauezes,8c a eílas outros muitos Balloés mais de fefta.que de 
guerra,chegando pois a Galle Real pelas 7.horas a foy o Go 
uernador fobindo dandolhs pera iíTo o Rey a mão. E affen- 
tados ambos cm coxinsde boa,& íuftrofa ceda, como cuftu- 
mão os Reys Orientais,começarão apraticarpor eípaço de 
hum quarto de hera: logo lançando o Rey mão de hua folha 
quechamão Betle yguaria demais cftima nefte Oriente , a 
deu ao Gouernador : 8c he cfta a mayor honra que os Reys 
da índia fazem aos mayores fenhores, 5c ccm que moftrão 
quanto eílimão,as peííòas a quem aotfercccm. Depois diflo 
continuando a pratica tirou o Rey da ílnta o ieu Cris, 6c o 
meteo na mão ao Gouernador,oqitaltomandooo meteona 
fu a logo. Efte Cris,que refponde cà as nolfas adagas, era de 
muyto preço,porque alem de fero cabo dcOuro, tinha fe- 
meado de pedras preciofas. Nefte tempo o Almiranteda ar 
mada do Rey Malayo lançcu mão do feu Cris que na ílnta 
trazia,8c o offerecco ao Almirante da hoíla armada Andre 
Coelho,que com muita cortezia o recebco : logo fe defcul- 
pou o Rey ao Gouernador pelo não faluar com a fua artelha 
ria, dãdoporrczão que toda trazia pilouros os quais elles não 
podiaó tirar fora das peças por não víarem de colheres co¬ 
mo no$:8c com iftofc aleuantarão,8c defpedirão. Antes po, 
remque o Gouernador fayíícda Gale Real,o viíitou a may 
do proprio Rey q al!i vinha, fenhora muy prudéte , 5c tão 

' entcdida,q fô lhe faltaua ter nacido emPortugal,afsi como 
fe criara em Malaca i a qual he notauelmente affeiçoada a 
nação Portuguefa. Ca Tornado 
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Tornado o Gouernadorpera a armada, partio da fortale- - 
za o Capitão Geral Antonio Pintoda Fonfecaem duas Ga- 
leas a viíitar,&áaf as boas vindas ao Rey »o qual lhe chama 
Pay ,afsim pollo Geral íer ja nuiito velho,como pelo terdef- 
fendido muytas vezes naquelle eílreito de feus inimigos: & 
chegando ta a Galle real,chegou também o Capitão deforta 
íeza Gafparde Mello deSampayo a fazer o mefmo,ao$ quais 
o Rey recebeo com fuma honra , & beneuolencia, dando a 
cada hú feu fermofo,& rico Cris. A Cidade de Malaca par- 
tio logo també a offerecerfe ao Rey para o feruir, & ajudar 
no que foffe fernido» A qual o Rey alem de a receber com to 
da a honradeuida,the agradeceo muyto o offerecimcnto.A 
o dia feguinte primeiro de Dezembro chegou a armada do 
Rey mais pertodanoíTa,& dando hum grande falua dearte- 
Ifiaria ao Gouernador,&a toda a armada, empregou junta¬ 
mente os pilouros nas tranqueiras inimigas: toda eíla falua 
porem não teuc comparação,nem chegou a falua da artelha 
ria com que a noífa armada o recebera na fua chegada ,quc 
foy tal que poderá fer eftimada de qualquier Monarcha de 
Europa,& que maisexperiencia tiuelTe de femelhantesrece 
bi mentos béllicosique quando femeihantes pilouros vé abra- 
zados no fogo da verdadiira amizade , &amor não tirão as 
forças antes dão animo:nãomatío,mas dão vida. 

C AP. XI. Como oGouernaâor Nano A lu.tr ezBotelho^ 

N 
alcatifou a victeria dos Achem. 

Am feçaua, nem aquietaua o Gouernadof no q tocaua 
a guerra,antes lhe parcceo caufa acertada,por não diia- 

tar mais a viftoria que tanto dsfejaua, & pella qual tanto fa¬ 
zia abrir híí caminho pollos matos, & ainda que folie a força 
do braço para acometer os inimigos por terra,como os batia 
por mar:& cometendo eíle negocio aos Malayos,como ho¬ 
mem deílrosmaquei e miniílerio, elles porem fenão atreue- 
fão 1'em acompanhia dos nolTos Portugueíes,q o Gouema- 
dor logo mandou em <f. eíiãcias para lhes a fegtirarq o cãpo, 
& afsim íe pos logo a mão a obra, aqual foy continuado com 
muita preça : porê quãdo foi íegíidafeira j. cie Dezébro não 
deícãçarão os inimigos em todo o dia,é a tiraré grofas balas a 

i . • noífa ar- i 
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armada,& tanto a mande que dauaern que cuidar aos nof- 
fos: tendo hús para fi feríinal certo defua fugida,outros pro 
noílico de fua emregua. Logo ha terça feira 4. dó mes , &c 
diada gloriofa Virgem, 8c Martyre Sandia Barbora,largarão 
onoífo embaixador,mandando dizer, que fc queriao entre¬ 
gar: recebido o embaixador com muyro prazer,& alegria de 
todos,& com grandes honras do Gouernador,8c do Rey de 
Pam,foyo diafegunue tornado a mandar do Gouernador, 
a fim de laber o modo em que fe queriam entregar , Sc a re- 
poíiafoy que fua fenhoria lhedeíTe j.Galles, Sc alua gente 
quenara pafiaua jade4. milhomés,ficando pera fua fenho- 
ria a demais armada,&artelharia, 5c em final deíla entrega 
& de armas rendidas mandaua o Laçamane ao Gouernador 
0 feu CrisjCjue era todo dourado , ôc o cabo de tambaca, 8c 
ouro guarnecido de pedras de valor, 8c eílima. Porem eíie 
trato de pazes era mais para fegurançade fua fugida,que d 
0 quererem pôr em execução,porque tinhão pera i y,8c cui- 
dauão frihe não guardaria a paiaura,pello Gouernador, co¬ 
mo o feu Rey a não cuftuma guardar nunca , a eíte e 

n 
V/ 

poiso mais certofinal queha dellenos querer fazer guerra, 
&hir fobre Malaca, he mandar a Goa embaixador tratar de 
pazes corn os VifoReys^como muytas vezes o temos viíto 
& experimentado. Afsirn q nao quis o Gouernador virnef- 
te concerto,Sc afsim lhe mandou dizer quefe entregaífe fi¬ 
cando tudo para el Rey de Portugal, Sc queelle lhe daua fua 
palaura em nome de feu Rey denão matar,nem a elle,nem 
a algum dos feus,nem òs captiuar. A iílo tornou o Laçama- 
113 a refponder,que fe fna fenhoria,lhe não queria conceder 
0 que pedia,8c ao menos lhe concedefie, entrcgarfe ao Rey 
de Pam: vltimamete refpondeo o Gouernador a eíie recado 
quarta feira 6. de Dezembro que fe fenEo entregaua na for¬ 
ma que lhe tinha mandado dizer lhe prometia paífalo a elle 
8c a todos os feus pellos fios da eipada : era iílo ja perto de 
meya noite,8c.a repoíla ja tardaua,8c vendo o Gouernador 
grãdefogo em terra,fefoy no feu Ballao,chegado a trãquei- 
ra dos imigos aonde fentio húas toardas de feré ja fugidos pe 
los matos, ficando ainda muytos nas tranqueiras. Foy pois 
tal 0 animo do Gouernador,que fendo a noite tão efcura, q 

fenão 
0 
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fenão vião hús aos outros, fnbio as tranqueiras,&mandan¬ 

do tanger a trombeta Te pufierão os que tinhão ficado em 

fugida com húa grita efpantofa,& lamentauel: A o Gouer¬ 

nador forão logoTeguindo com muyto animoos Capitães,& 

fbldados,& correndo rodas asGalles,5c baluartes,mandou a 

pagar o fogo de duasq ardião,pera que fenão abrazalTem as 

demais. Alcançada a vidoria,deuo Gouernador defaco aos 

Capitães,& toldados 24. horas etnq todos tomarão o qqui- 

fera >,& podarão,ficando ao Gouernador fô a honra detain 

illuftre,& gloriofa vi<Storia,tão dcuida afuamuyta piedade: 

prudência,&fingular esfcrço:mas paraq não folie notado de 

íingular,fendooelleem tudo, não tomandoalgííacouíade 

tão ricos defpc jos,&q tam deuidoslhe erão,aceitou híí paiía- 

ro por nome Cacatua femelhahta ao papagayo,& que falia 

como eIle,por fer peffa q fora do Capitão Geral baçamane, 

a conta de fazer depois feruiço a fu a Magefiadc , como fez 

de 77. peças de ferro,tj pello fere lhe pertencido, as quaesale 

de fere mu,y tas muyto grofíàs,de 10. are 20. libras de b*al!a,ti- 

nhao algâas as armas Imgrefas: ficandofeus Capitão, & foi— 

dados não fô gioriofos cotão grado •viíio ri a: mas contentes, 

& ricos co tã ) grades defpojos: Sc o Gouernador viftorioid, 

& triumphante: q não conluie a vidoria,& o triumpho no 

eicalaros muros,no vencer dos inimigos, no poíTuirdosdef- 

po;os,mas no vencer,o animo naturaimento cobiçcfo. 
#-v j ■' tf *• i? Tf ■ * - r 
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CAP. XII. Dx>s defpojos 'que fe acharão depois da vicforh, 
~ r a o 7. de Dezembro dia do gloriófo Doutor da igreja 

S.Ambrofio,& vefporadaSan&ifsima Virge Conccp 
ção,quãdoo Capitão Geral Laçamane a manhaceo fugido, 

tendo refeílido,como vifnos acôtinua bataria dos noílos Ca¬ 

pitães^ Toldados,e a fúria dos pillouros da nolTaarmada,q de 

a», de Outubro em que chegmi a Malaca,& lercoira dos ini¬ 

migos,os efieuebatendo ié ceifar,ate os 7. de Dczebro.cm q 
fugidos ei ies,& aclamando os noííos Toldados de Chriíb,vi- 

dtoria? Vidoria: derão íaco aos deípojoso qual não doiou fô 

24. horas: como ja d 1 liemos,mas muytos dias; porá nica o 

Gouernador má dou em pedir a entrada,lcuãdo. rodos o c que¬ 
rido, Sc podido, tirado o q pertencia a Tua Mageílade. ijon- 
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tariao faco dos Capitães,8cfoldados feguindo a rnilhor opi- 

niâ) oitenta m:I cruzados: porqfo as raras foráo a valsadas 

em vinte m; j, p a rd aos. Enrrauão no faco falcões, fakoinhas 

Berços,Roque iras, & outras peçaíinhas metidas q erão fie nu- 

mero-.feiTo, Aiío/Jalíaim;Mofquctes,efpingard?,s,Sc outras 

armas próprias luaue muitas peças particulares dos fidalgos, 

Capitães,© iVídadosde muito preço-,entreaspeças douroq íc 

acharão , achou hú foldado hú jarro cõ feu prato de agoa as 

mã esrfie tomãdolhe o Capitão do feu namo o prato foy. clle 

offcrecer o jarro ao Gouernador,dizcdolhe não ler digna a- 

cjuella peça de feruir a outre q a lua fenhorimò Gouernador 

lhe agradeceo muito o offerecimêto,&fabedodo prato o ma 

dou pedir ao Capitão,& o deu coo jarro ao foldado dizédo q 

o poíTúifTe,pois Deos lho dera,4 eítimara elie 4 foíle de pedras 

prcciolas. Ôuue muytos captiuos,8c rã os qfô reparauáo no 

4 lhes d anão acoríler.- A charâie ainda }o.Galles:8c muytos 

Panchelõis,8c Pancachastporq a demais armada tinha0 ini¬ 

migo desfeita por não ter ja gétc peraella, & pkra fu as for¬ 

tificações: Acharanfe mais 130. peças de artilharia de 6. atê 

75.libras de pilouro,algúasdeftas peças tinha as armas dePor 

tugal,outras eftragciras,&as mai; feitas por el!cs:entre efias 

fe achou hfia peça de 55. libras,pela qual'd mão fete mil cru¬ 

zados, porcj dize ler de tãbacaie outra fe achou enterrada de 

7;. libras,a qual dizécnterara o I açamane. cõ muitas lagri- 

mas:os pilouros afsimdeartelharia,como de mofquetes,e ef- 

pingardas,&c. Foráo tatos q não te numero,e te bê q gaftar 

a fortaleza hãs poucos de annos. D efias p eças deu oGouertu 

dor: 3 3.para a Cidade.de Malaca,& pera o forre q perrede fa 

zer na Ilha dasNaos,ç. a fortaleza de Iollor,que leuou coli¬ 

go o R.P.Fr. Miguel Rangel Religiofo da ordê de S.Domin 

gos,8c agoraBifpode Cochimbê conhecido,afitnpollos ca> 

gos q teue na fuaReligião,como porfua muita virtude,% qua. 

hia naquella armada cõ outrosRcligiofoS feus para ãfuaMif- 

fao de Ioilor,Sc nclla fizerao muytos feruiços a Deos,afsim 

em toda a viagé,como no tépodos cõbatesunãdou 8.a Cida¬ 

de de Cochim, 8.a Negapatão: 8coutras tãtas a Cidade de S, 

Thome. As-de mais mãdou que fe leuaífé pera Goa. NEo en¬ 

tra nefte numero rnuyta artelharia,afsim groífá,como meu- 

da, que os inimigos lançaram no Rio,de qfe auia de trata- 
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depois de recolhida eíl.a: Não ficaram o Religiofos também ~ 
fem ieusdefpojos, porque alem defayrem defta imprezaos 
que nella fe acharam,bem carregados de merecimentos pel- 
los grandes ieruiços, que nella fizerãoa Deos que lhos ha de 
pagar com liberal mão,& a fua Mageftade, a quem também * 
hiao feruir tanto apropria cufta ,oGousrnador ofFereceo 
aos Padres da Companhia de IESV deMalaca hííaGalIe 
grande com 6, captiuos,querendo moftrar com ifto o muyto 
que fua Mageftade deue a eftes Religiofos pella prefeição 
comqiteo feruirão,&fe ruem ainda naquella armada,indo 
poj- Cape! iaés de toda e!la , tendo ja feito o mefmo nosGal- 
Jeões em que o Gouernador brigara com os inimigos Euro- 
peos de que elletem dado muyto bom teftemunho : &lerto 
faõ notauensos grandes feruiços que a Deos fazem eftes Re 
ligioios neftas armadas em quefempre andão , não fomente 
curando as almas dos foidados delias,com Miflas,pregações, 
& confiftoes,mas também os corpos , acudindoihes em luas 
doenças,& fendas como diligentes enfermeiros: de que he 
boa teftemunha toda a índia. Alem dos Padres de Miflã q 
leuauaô a fua conta a cura das almas,hia híí irmão Italiano 
chamado Pero de Crafto,que fabia muyto bê afsy de Cirur- 
gia,como de ficica,& leuaua a fua conta a curados corpos, õ 
ellecurana,com muyta charidade,8c edifficação de todos, & 
ifto mefmo tinhaója íeito outros nos Gallióes có não menos 
edifftcaçam,que proueito da armada de fua Mageftade, pel- 
Ias milagrofis curas quefizeram. Aos Religiofos do Patrfr- 
cha SJJomingos,deu outra Galle com 6■ Achens. Aps Fra 
des de S. Aguftinho Doutor da Igreja deu outrotanto,pofto 
os captiuos não forão tantos. Aos Padres Capuchos da Ma¬ 
dre de Deos mandou dar muyras das embarcações pequenas 
com bom numero de captiuos , para tornarem a edifftcara 
San$a caía da Madre de Deos; finalmente achouõ Gouerna 
dor, & com muyta hezão , que o Rio em que Deos lhe dera 
tam glorioia viótoria de hum inimigo tão infolente,&pode 
Fofo,não era bem que fe nomeafte mais com o antigo apelli- 
db de PonRcr.mas ordenou que dalli per diante,fo-chamafle 
o Rio da Madre de Deos,pois a*Eenhora fora a que lhe dera 
tamafsinaladavidtoriaiaqualafsigoroude todo a fua Cida- 
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de de Malaca,& defafombrçeu de todo eftado da índia,tiran 
dolheos temores,& a receos que cada anno tinha deaperder 
osquaes também o obrigauão a lhe acudir todos os annos 
com focorros que muyto lhe cudauãoiquenãoha môrbem 
que aquelle,que afsigura o peito de feyçao , que nem temor 
lhe deixa no coração. 

*• * C M : .% , v * . 7 a •*, . 

C A P.XIII. Como 0 Gouernaior Nttno Aluarez Botelhofoy re¬ 
cebido depois dt vióíoria na Gidado de Malaca. 

ACabada ja a guerra, faqueados os defpojos,contentes os 
Capitães,&; foldados: vendofe o Gouernador vi&orio- 

fo de feus inimigos,dos quaes alcançara hua tam íingular vi 
ftoria,o que primeiro pretendeoque em e>ecuçam,foy dar 
as graças tam deuidas a Deosque tam gloriofo no mundo o 
tornara , 8c pera ifto determinou entrar na Cidadeodia da 
Virgem da Conceição , &hirem procilíao defcalço aSéin- 
gratiarum aótionem: porem fabida efta fua determinação, 
não quis confentir nellaa Cidade,Capitães,&outras peíToas 
graues,& Eccleíiaílicasjdãdolhepara o não fazer muytasre- 
z5es,as quaes elle ouue de fe render,& de entrar na Cidade 
com triumpho,perao qual eftaua ja preparado hum folcm- 
nem recebimento.querendoaquella agradecida, 8c Cidade 
dar lhe as graças com ei!e,pella ter liurado com feu esforço, 
& armas de tantas angufíias,& apertos, quantas eram as em 
que feus inimigos a tinhão pofta: 8c juntamente.pertendiao 
os moradores Malaquenfes darlhe com fellas , & alegrias os 
parabéns daquella tam gloriofa viâoria que De s lhe dera 
daquelles inimigos tam foberbos , & poderofos. Rendido 
pois o Gouernadorde tantos,&tam iuflos rogos,defembar- 
coomefmo dia denoíía Senhora da fua Capitania S. Fran- 
cifcoXauier veftidode fua acuftumada galla.de chamelote 
■Verde,& fe metso no feu Ballao, a quem muytos outros luf- 
trofa,& viftolamente empauafados, 8c embandeirados acõ 
panhauão,ans quaes fayrão ao encontro alguas Galeas que vi 
nhão da fortaleza varia las de lindos, 8c .alegres galhardetes, 
& afsim acompanhado chegou ao Cais‘da viòdoriofa Cidade 
aonde o eftauão eíperando o Capitão Antonio Pinto da 
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J onfccâj&o Capitão da fortaleza Gafpar de Mello de Saro- 
payo com todo o preúdio delia neíb tempo defpararão to¬ 
dos cs baluartes da fortaleza imiyta,8c rouy groíTa arteíha- 
ria cujo boato vinha variada com os alegres repiques ds to¬ 
da a Cidade;fèndo a todos tudo arnilhor,Sc maisalegre vil’- 
ta,q jamais vid M ataca,&por ventura o Oriente todo,tanto 
q chegou a primeira porta da Cidade lhe fez hú Cidadão húa 
pr. ticpeihe entregarão as chaues daCidade,como fecuílu 
ma fazer nos recebimentos dos Gouernadores,&VifoReys 
da [ndia-lògo o recebeo a Cidade debaixo de hú ricopaloo, 
e afsim fci andado por baixo de arcos triúphais,eílãdo as ruas 
armadas d a somais ricas,& alegres cedas da China,indo d ia te 
em procnTaó o Reuerédo Cabido,& todãs as Religiões cõboa 
mufica de te Dcú Laudamus:né lhe faltauão os viuas do triíí 
pho,q eíde lhe daua o pouode q hião as ruas cneas,e as raatro 
nas M alaqucías q pelas janellas,e terrados eftauão empinbas, 

CÕcftc triííphochegou o GouernadoraSê,aondelecomé 
çou logo a Miila,q foy catada: nella pregou o Padre Andre 
Percirada Cõpanhiadei E S V Vilitador daquelle Collegio 
dos buuoresda Sandcifsima Virgem q tão gloriofa vi&oria 
alcançara de Deospera aquella Cidade,Sc pera todaalnda 
fobre aquellas palauras, Çonctyiia tua Saneia 'Dtt GeniirixGtudtií 
niagHÚ AnmníUuit vniuafvmttndo: ajútãdolcgo a eílc tema as pa 
lauras qo Capitão Geral Laçamane diiTe ao tempo q a noíTa 
armada lãçauaferro em Malaca,cõuê a faber ditc f> Capitão 
ditofa armada q tomafle atcuinimigo cõ a efpada na bainha, 
e mofino de ti Laçamane:depoi$ louuou como er.rezãooGo* 
nernaàor,afsy de faa muita piedade,como de feussforço,& 
valentia,a que coroaua fua mtjira prudécia poftatm hú ani¬ 
mo alheo de toda a cobiça a quê Deos tomara pç* inílrumê 
to para reparar o credito do nomePorf ugues neRe)riête,aõ- 
deatc então eíliuera quaíi acabado, depois Iouuoujs Capitais 
Sc foldados qafsy no ferco, como na batalha tinho feito tão 
grãdes marauilhas. Acabada apregação recebeo cGouerna- 
doro SãdifsímoSacramêtocõ muita deuação na refrnaMif- 
ía,aqual acabada leíayo acompanhado de feus <apicães,& 
foldados q cõ os Malaqucfes cõpetião no luRre,õ variedade 
de fuaslibres,louçania,& gétileza de fuaspelíoaíôc fe reco- 
lheo nas caías do Capitão Geral Antonio Pinto a Fonfeca, 
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logo a tardefayo a vidrai* os doentes, & feridos doOfpital, 
& pregúrãdo a rodoso de q tinhaõ necefsidadejrcfpõderão 
cjfô da faude,& forças pera poderé acompanhara fuafenho 
ria,acrecentãdo fcr;fò a faltadelJas,o q os moIeftaua,têdo tu 
doo demais,em abudãcia: Daqui fe embarcou pera a fu a Ga- 
leota Sam Francifco Xauier , mandando apreftar com toda 
aprefia as coitfas neceflarias para fe partir pera o eífreito a ef- 
perar as embarcações da China. Porem antes que com elle- 
nos partamos,fera bem que digamos quam grande parte te- 
ueeííc glcriofo Apoffolodo Oriente Sam Francifco Xa- 
uier nefta vidoria: porque fe elle em outras armadas foy fô 
o Veador da fazenda que as apreítou contra efles inimigos 
Achens: ficando elle em terra para profetizar , & alcançar 
de Deos com fuas orações a vidoria,como douta, & graue- 
mente efereue emfua vidaoPadreloãodeLucenadaCõpa 
nhiade I E S V, neftaocaíião quis fer o Geral defia armada 
para cõ eila defFendcr a fua armada Cidade , & fortaleza de 
Malaca,que outras vezes tinha deíFendido defles mefmo ini 
migosj Prcplexo, & cuitladofo eíhuu o Gouernador Nuno 
Aluarez botelhoena Goa antes dc fua partida â ferca do no¬ 
me q poria a fua Galeota fem acabar de fe refoluer: Qnando 
chega o Padre Antonio de Oliueira Religiofo da Compa¬ 
nhia,qne o tinha acompanhado nos Galioés por fnprior dos 
outros Padres q hião por Capellõesdelles-,ao qual védo oGo 
uefnador diflfe,venha voffa paternidade muito embora,e am 
Jarme hafayr defte cuydado q tenho a ferca do nome c po¬ 
rei a minha Gaiiota, porq não acabo de me refoluer. Ào q 
refpõdeo o Padre. Efpantomc.de voffa fenhoria fenão rcfol 
uerneftepõto tendo na memória o nome de feti Gabão dn õ 
deu batalha,& veceoos inimigos,Europeos. E ifío tornou o 
Gonernadorrtê voffa paternidade muita rezão. Porq feDeos 
me d.tu tão feMecifsima ventura,& gloriofos fuceiíos no meu 
Galíão S.FrãeifcoXauier,bé he cj eu ponhaefie hiefmo nome 
a minha Ga iota,e acerto em tomar sftc gloriof j Sãcto, por 
meu CapitãoMôr,pois vou brigar cõ hús inimigos a que elle 
tátas vezes veceo,pe!a mefma caufa,e corra quê fez fazer tã- 
tas armadas,e polTo fé duuida,cfpcrar ter as mefmas vi dor; as 
cglorioíbs fuceífos q tiuerE a> demais,poisleuo é meu fauor 
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grande Sandio: Nem podia deixar defayr ferta,em tão boa?- 
Sc a 1 ertadas contas a piedade do Gouernador, Sc afsim pode 
mos com muyta ferteza cuidar q S.Francifco Xauierfoy o 
Capitão Môrdeíla armada , elle aleuoua faluamento por 
meyo de tão grandes tempeílades,8cem tam boa conjunção 
q o mefmo foy chegar que des fercar a afligida Cidade,8c a- 
percada fortaleza , Sc fercar aos inimigos tão eftreitamente 
atê os vencer de todo alcançando da diuina Mifencordia 
hua tam illuftre viítoriaparaofeu denoto Gouernador,com 
a qual o fez tam famofo no nntndo,quando as efperanyas dos 
Capitães,vão afsym fundadas,ja lenam certo o comprimen- 
to delias na viâoria. 

Herao p. do mes de Dezembro quando efíando o Gouen- 
jiador embarcado,como jadiílemos,chegou hum embaixa¬ 
dor delRey de Pera,polIo qual fe mandaua o mefmo Rey of- 
ferecer por tributário del Rey de Portugal querendolhe pa 
gar as pareasque cuftumaua dar ao Rey Achem,prometen¬ 
do também entregar a quem o Gouernador rtiandaffe mui¬ 
ta fazenda do mefmo Rey, 8c do Capitão Geral Laçamane, 
que emíeu Reyno tinha , com cfte embaixador defpedioo 
Gouernador logo a Dom Hieronymo da Sylueira com ir. 
nauios, fidalgo bem conhecido , afsim para feu fida golan¬ 
gue,como pcllos feruiços que a fua Klageflade nefteOrien¬ 
te tem feyto feruindoodefoldado,Capitão+& CapitãoMôr 
muy tas vezes, Sc agora nefta occafião fendo cafado deixou 
fua molhcr,8cfoy acõpanhar o Gouernador per Capitaõ de 
hum nauio, indo ja auifado dos mefmos Gouernadores pera 
de Malaca pâflar ha China a feruir o cargo de Capitão Ge¬ 
ral da Cidade denome deDeos*de Amacao , como paíTou: 
partto pois como embaixador,para fazer os concertoscom a 
quelle Rey ,8c trazer o tributo , Sc o q lâ ouuelTe do Rey A- 
chem,Sc de feu Capitão Laçamane,que bem era queaefpa 
da que vencerão Achem , fizeffe tributário com a fama de 
feus fios a efle Rey. 

C A P.XJ III. Como o Rey de Pa w foi dar os par abes da vifloria, 
ao Gouernador-, & de fua entrada na Cidade de Malaca. EStaua janefíe tempo queerão io, de Dezembro ,o Go- 
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tiefnador retirado com fua armada na Ilha grande legoas 
de Malaca,quando o Rey de Pam deu a velia em toda a lua 
a qual hia toda fercada de pauefes,e variada de bandeiras,& 
rabos degallo,a fim de lhe yrdaros parabésde tão afsinala- 
da viâoria,indo o Rey nauegando, o Gouernador partio cõ 
toda a armada ao receber, & chegando perto íaluarãofe as 
armadas com a artelharia , & o Gouernador recebeoo Rey 
notoM i de fua Galiotaque efiaua muyto bem alcatifado , Sc 
ricamente armado de damafcos verdes, com duas cadeiras, 
húa para o Rey,8c outra para o Gouernador.: aflentados am¬ 
bos,aceitou o Gouernador junto afsi o Capitão Geral Anto- 
nio Pinto da Fonfeca,8c o Capitão da fortaleza Gafpar de 
Mello de Sampayo,&também os Arancayos,8c grandes do 
Rey que competião no luftre das Gallas com os nolfos Capi¬ 
tães, pofto que no modo de veftir folfem muito diuerfos de¬ 
pois da larga pratica com que o Rey deu os parabéns da vic- 
toria ao Gouernador,& tratou có clle outras coufas,lheoffe- 
receo o Gouernador dosdefpojos dos imigos o que fiia Alte¬ 
za leuafie gofto afsim da artelharia,como das Galles:agrade- 
ceo o Rey muyto ao Gouernador o offerecimente, mas não 
aceitou nada: ío lhe pedio por merce licença para entrar na 
Cidade de Malaca,8c vera fortaleza •, o que o Gouernador 
lhe concedeo,ofFerecendolhe juntamente hum bom prefen 
te de peças ricas,&de muyto valor, que o Rey muyto eíti- 
mou: Por fim lhe pedio o Gouernador, que fendo cafo qr,e 
o Laçamane lhe fofle âs mãos , fua Alteza lho entrega/*;e o 
Rey lhe prometeo fazelo afsim. Com ifio fe defp^ dioo 
Rey,8c o Gouernador o foy acompanhando atê a f\ia Galle 
Real. Recolhido o Rey na fua Galle, partioo Gouernador 
bem acompanhado a viíitar a May do proprvp Rey , a'qual 
recebeo a vifita com notauelalegria,8c ygual prazer agrati- 
dão com que agradecia, 8c eftimaua tam grande; primor : na 
vifíta pediò ao Gouernador que confertrafle fe mpre a feu fi¬ 
lho na paz, 8c amifade del Rey de Portugal., manifeftando 
lhe como fua fenhoria o fizeraRey pois ven cera,8c acabara 
de todo ao Laçamar.e que decontino o fazi aandarfogítiuo 
Rogoulhe tãbé q não pufèílc fua fenhoria Ds olhos em fuas 
faltas pois eúo crimes de minino ; o Goue? madorha a fegu- 
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rou cio tudo,8c lhe ofFereceo,algúas peças de preço,&e(lima 
ao que cila por defpeàida corrcfpondco com hua formofa 
pedra de porco fpim,-& outra dc Bifar , & hum aneldc hua 
fafira que tirara do feu dedo , tudo dentro em hua caixinha 
de ouro,que oifereceo aq. Gouernador em final domuyto,a 
ficaua deuendo:& com ifio fe defpedio delia o Gouernador, 
efletornou para a fua capitania Sam FrancifcoXauierfatis- 
fctt(o,que ienão dàjor tal o peito nobre,fertão depois de co- 
pnd is as obriganções do^verdadeiro primor,Sc cortefia. 

Acabadas efias vifítações tam dcuidasde hua ,8c outra par 
te , entrou na barra de Malaca aos ir.de Dezembro o Rey 
de Pam,3c chegandofe com fua armada a fortaleza a lalirou 
com todaaartelharia,refpondendolheafortalezacomafua, 
& quando forão 4.horas da tarde dcfembarcou o Rey daGa!- 
Ie real acõpanhado de 3. mil homens:fayraõno a receber ao 
Cais, o Geral Antonio Pinto da Fonfeca, & o Capitão da 
fortaleza Gafpar de Mello de Sampayo , os quaes o leuarão 
no meyo ate a fortaleza: porem antes de entrar em níia falia 
bem armada de ricas tapeçarias,y lhe lauarão feus criados os 
peis duas vezes com agoa rozada, & os grandes de fua corte 
tomando a agoa do fegundo lauatorio,lauarão com ella feus 
olhos,entrando pois na falia fe adernou o Rey em hfiacadei 
rade veludo carmefim que eftaua fobre hum trono de duos 
dcgraos,ficandolheo Capitão Geral em outra a mão di¬ 
reita , 8c o Capitão da fortaleza .1 mão efquerda do mef- 
mo modo aíTcntado. Depois fe feguião os Vreadores da 
Cidade aífentados cm cadeiras deefpaldasã mão dereita [do 
Rey. Hc eíleRey mancebo de 17. para i8.annosdetda- 
dc bem dilpoílo,8e de gentil parecer,mais trigeirc,quebran 
co,muyto cortefáo. Veftia ricos panos a feu modo,a marran. 
do com outro demaspreçoàcabeça,naqualnão trastrumpha 
nem vfa de cabavatanda defealeo: não orna fua neflYn com pelfoa com 
muyto ouro,com ter abaixella toda dcllc eflando pois afsim 
praticando com os dous Capitães, & Cidade:o Capitão da 
fortaleza lhe ofFereccohum afifafatede preço,em queVinhao 
poflas muy tas folhas de Betlecom particular arte : oRcy o 
recebeo alegremente , & lançando mão de híía folha a me- 
teonaboca coniniuyta confianya,entregando o maisa feu 
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Veado r. O Capitão Geral lhe deu logo híí chauciro de ouro 
comfeu a fouio,& hum anel de quinhentos patacois, peças 
dignas de eAi ma- A nobre Cidade lhe offereceo finalmente 
híiafalue,&híia cadea de Medalhas,peças em íl muy prefei- 
tas,& de valor. Acabado eflea&o fc a leuantou o Rey,&os 
dous Capiraés,Cidade, Sc mais nobreza lhe fcrão moflran- 
do os muros dabèlicofa,& vencedora Cidade,que a cada ba 
luarte o recebia com toda a artelharia. E chegando ao baluar 
te de S.Domingos. Entrou no Ccnucnto para o ver: daqui 
foy correndo aCidade,cujas ruas cflauãobé juncadas,&fuas 
janelas ygualmentelufírojfas,& viflolas pella muytaceda de 
que.cftauão armadas , das qtiaes as Matronas Malaquenfas 
oferuiãocom muytas flores , &-borrifos de agoa roíada , & 
cheirofa,coufa que clle eflimaua muyto,afsim pellofauoro 
merecer,como pella agoa que ellenão tinha em feuReyno, 
por cuja caufa , leuou muyta coníigo. Finalmente entrou 
cm Sam Paulo cafa dos Padres da Companhia de I ES V, 
aonde elles o receberão comhúa aprafiuel,&engraçada muf 
fica,em que entrauão algõas letras 11a própria lingua do Rey 
que elle muyto eflimoti, & feflejou. Satisfeitoo Rey com 
ellerecebiméto,& muyto mais pagado do amor q osPortu- 
gueíes lhe moílrauáo,cnja amifade elle eflimaua muyto , fe 
embarcou jabem tarde,& foy lançar ferro junto da nolTa ar 
mada,& ao outro dia u. domes de Dezembro deuoGouer- 
nadora vella para o eflreito a quem o Rey foy acompanha¬ 
do ate a tarde,& cftando ja 6. legoas de Málaca,faluouoGo<- 
uernador,& lançou ferro para tornar para feu Rcyno : que 
lemjreaslébranças da huinilde Patria poderão mais em co- 
raçoss humanos,q asgrãdezas prefentes da íbbcrbaRoma. 
* . f ' • * -*; * # ; . . . j j ■ ** |: ; * ; : % 

CAP. AT. Da chegada do Gouemador ao estreito,g? como 0 £ey 
de Pam lhe mandou 0 G era' Laça mane, & de fita 

tornada para Malsca. Apartadas as 2.armadas,foi oGcuernador co toda a preça 
qpode para oeflreito a efperaras Galiotas daChina,a 

ifim de as liurar des imigosFuropeos q aseflauá efpcrãdo,co 
mo faze todos os 5nos,porferaqla a mais ricaprefa q tc,cpo 
deter noOriête,e aq menos lhe cufta,por eflas ébarcaçoes na 
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í eu arem coníigodc ordinário defençaalgúa, chegado a Ro- 
mania obrigado dos tempos que erão ja.contrários,foy força¬ 
do a elperallas naquclla paragem. Mefte tempo erão ja io.de 
Ianeiro , quando lhechôgon hum Bantim do Rey de Pam, 
pelio qual o aujfaua mandnfíe a quem elleentregaiíb o Capi¬ 
tão Geral Laçamane,ao qual elle mandara cariuar pella fua 
gente, fabendo como andaua metido pello mato com outra 
muyta gente fua. Contente o Gouernador com cila noua 
defpedio logo hííaGalIea,aquaUhe trouxe prezo, com mais 
dous Capitães hum dos quaes era parente rnuyto chegado 
do Rey Achem , o qual entre elleshe tanto comoofenhor 
Duque de Bargança entre a nação Portuguefa. Chegou a 
Galea aoeftreito como Laçamane , o qual vendc-fe diante 
da Gouernador,diíTe eftas palaurasjes aqui Laçamane a pri¬ 
meira vez vencido , Sc captiuo? Porem vencido pello braço 
Pomig«es? E feyencido,não por feu parecer, mas por obe¬ 
decer a feu Rey: palauras com que moftrou que o nãotoma- 
ra feuroim fado defubito,ou defapreíTebido,pois muyto dan 
tes o vira vir:.6c que feo não euitara,fora por comprir a von- 
tadefega,& enganada de feuRey,&fenhor. Aos :o.de Ia¬ 
neiro deu volta o Gouernador para Malaca,porque j.Galeo- 
tas que vinhão da China derão com as naos dos inimigos 
Olandefes em Pulolaor,algíías legoasalem da Romania aon 

. de a armada do Gouernador efiaua fem lhes poder valer, & \i 
híia delias depois de brigar algum tempo vendofecom pou- ' 
co remedio encalhou em terra,& a gente fe faluou. tirado 
algús que erão mortos na briga,leuando o ouro todo configo J 
os inimigos ficarão com a Galeota, & a leuarao com o mais4f 
rechco por os que nella vinhão lhe não porem o fogoras ou- 
tras duas fugirão pera o MacaíTar,e afsim efcaparão âs cinco 
naos imigas. Ia quado o Gouernador chegou a Malaca era 
vendo Dom Hièronymo da Sylueira do ReynodePera co 
fento Sc trinta barris de Callaim que o Rey lhe dera de Pa- 
reas: do qual fora recebido com muyras honras, & com que 
firmara as pazes que defejaua ter comei Rey dePortugal. Ne 
fie Callaim fe fez emMalaca melhoria de io. mil cruzados, 
com que o Gouernador pagou a gente da armada,concer 
tou osnatiios queerão 24. porque-os mais ficarão tais dos 
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combates dos inimigos Achens,que não podiao jâ ferniriCõ 
•ibsrdeserminaua partir logo-a dar híía vida a I acatra for ta 
le/.adomais força porte que os Europaos tem neít:Orien 
te a dm de ver com os olhos o fí t io ,&forriâçaçõrsdellaipor 
que para a acometer he necefíario maior poder: & depois de 
cerminaua deftruir outras de menos força q ha naquellas par 
tes do Suljái'im dedes hereges,como de Mouros. Antes po¬ 
rem de lua partida de Malaca,defpedio para Goa a A ntomo 
de Soufa Coutinho por Capitão dehúadas duasGaíles ge¬ 
nerais por nome emparo do mundo aqual elle mandauaà- 
quella nobelifsima Cidade que tanta parte tinha na viíto- 
napello muyto dinheiroq deu pera ajuda da noífa armada, 
Sc para q em Goa podeílem por ella julgar o poder das demais 
Sc milhor podefiem ver qual fora a vidoria que Deos tinha 
dado ao Oriente', Tem efta Gallede quilha aocomprido 125. 
couados t Sc de largura íç.Remauanna 55* remos por cada 
ilharga: tem 3. madres,& em cada híi lua vella rsdenda , Sc 
em cada madro dedes feu maltareo co fua vella degauea af- 
fim mefmo redonda : Ioga 18.peças de artilharia : 5. delias 
por proatòm ada coxia,que he de 55« de pijouro deferro:pof 
ella dauão‘7- mil cru/adospor fer de tãbaca:pel:a quadra jo¬ 
ga peças de ?.$ libras:& peilas ilhargas de 17..8c de 18. depois 
arodeauão 80. entre falcois>& Berços. Entre eftas peças de ar 
telharia veyo húa,cujos Laucres,letras, Sc roías a bertas ao 
buril não pena por fua perfeição vencer?.todo o 
encarecimento : a fortaleza do cafco delia Galle. compete 
com a fortaleza dos noffos Galioés: nem eu confeffò me atre 
itera a sfcreuer id fe não tiuera os proprios olhos , &os de 
toda Malaca,Ceilão,Cochirn,& Goa,por teílemnuhasiporq 
chegando ella a todas eftas Cidadasfoy vida de todos gran¬ 
des,& pequenos, Cldadõis,fidalgos, Capitães,Rel.igiofos,&: 
atê defenhor VifoRey,que com efpãnto notauel a conllde- 
rarão,& medirão muy de vagar fua éfpantofa grandeza,não 
fc fartando os olhos de verem a perfeição de fuas varandas,. 
camaras,nem ceçando os corações de louuarem a Deos por 
dar a ide Oriente tal viítoria , pois rrazião os inimigos 47. 
Gales do tamanho deda que era a do Geral Laçamane: neí- 
taGalle mandou o Gouernador oGeralXaçamane prezo co 
hum primo feu,paraq de Goa paflaíTem nas Naos do Reyno 
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.1 Portugal porque os mandaua cie prefcnte a fua Magcílaoc* 
-3o? quaes pofío que Vcncco,& catinou^nao tratou mal, un¬ 
tes os mandou íetuir conforme a calidade de fuas pefíbas, 
porque o langue nobre,& fidalgo fc fabe vencer, & catiuar 
íiao fabe a frontar. Chegou pois eíla Galle de Malaca , a 
Ceilão, Sc naopodendo paliara Goa por efitar jaa monção 
no cabo, ficou enuernandona Cidade de Columbo por par¬ 
ticular prouidencia de Deoscomo logo veremos. Aqui em 
Columbo adoeceo de hua poficma que nao quis defeobrir o 
Geral Laçamane coma qual acabou feus dias em fu a m a íe i - 
ta com notauel fentimento de todos, principalmcnre dos 
que o não tinhão viílo , & defejauão ver hum Capitão de 
quem tantas,6c tão grandes coufas íe. contauão,& que tão va 
Jerofa,& ardiiofamente refeílira ao braço.Português, & cu¬ 
ja fama era fingular em toda a Mourama , & gentilidade O- 
riental que fenão podia perfuadir que o Laçamane que elles 
tinhão pello mayor Capitão,fofle vencido,Sc catiuo pellos 
Portuguefes;fendo afsi q teue elle por dita em fuas defgraças 
fervecido por feu braço,corno elle méfmo cofeíTou qfempre 
o esforço , Sc valentia teue por graça em fuas defditascahiir^ 
aospes daquellc em quem todos reconhcciao ventagem. 

Ficandopoisa Galle enuernando em Ceilão efpcrando 
pello mes de Notiembro deíle armo de i6;o. em que ella po 
dia paflar a Goa , facedeo o cafo mais lamentauef , que per 
ventura tem focedido na índia , & foy que refoluendoie o 
Geral de Ceilão Conftantino de Sa a hir ao Reyno de \ ua 

- • » , # . 

com todo o Arajal contra o parecer de muytos^, que viao 
nos ânimos dos Chingalas,ainda nafcidos,e afazéda dos,em 
Columbo a afeição que nos tinhão,de todo acabada , & per- 
fontião /a com muyto fundamento atrieiráo,8c aleuantamen 
to que edes tinhão tralTados fazendo pouco cafo dos reque¬ 
rimentos, que para o nã > fazer lhe fizerão, fe pôs ao cami¬ 
nho , chegado que foy as ferras daquelle Reyno,como ho 
ipem jadeíconfradode fua vida, & muyto menos de poder 
tornar a Columbo,mandou hua fnceíTáo fua a qual em cafo 
que aconrecelfe o queelle ?a por ventura a diuinhaua, fe a- 
briífe>& o gouernafe a psíToa que nella fe achaíTe: Indo pois 

aleuamou 
que 
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que o acompanharia,os quaes Te tinhão ja coníeftadocom o 
Rcycle Candca, Sc ainda que o Geral Conílantino de Sâgo 
tiernou como prudente Capitão os poucos Portuguctesque 
tinha , & não chegauãoa 600. Sc pelejou tres dias com mais 
de trinca-mil Chingalas,Sc elle porfua peíToa pelejou como 
•muyto Taienre foldado que era primeiro com hum mofque- 
te,Sc depois húa cfpáda , Sc rodela atê que s fiando ja mui¬ 
to ferido,c cõfcllandoíe em cofiado a hua aruore o atranefla- 
ráo com húa feta,8c aocorifefTar o Padre Simão de Rciua, 8c 
cortado a cabeça ao Geral Conftantino de Sã, a poflerão na 
põtade húa lança :o mafmo fizcrão aos Padres Si mão de Rei¬ 
na,c Antomo de Pedrofo da Cõpanhia de IESV , que o acõ- 
panhauão,8c depois mataraõ, Sc cattunrao os demais Portu- 
guefes,e cõifto ficou aleuantado,e perdido todo Ceilão q ta 
tofãgus português tinha cuftado,ficádouos fôs as fortalezas 
q â ribeira do mar temos cõ poucos Portugueícs , 8c menos 
niunifloi?,& mãtimeros,terçadas todas de hfía infinidade de 
ncgros muito grãdes caualeiros como clles fão pellos ter fei¬ 
to o continuo excercicio bélico em qfempre andão,porq o 
Rey de Candea deceo logo fobre a Cidade de Columbo cõ 
50.ou 60.mil homésp.ira tomar poiTe delia cuidado q os mou¬ 
ros moradores da mefma Cidade tiuefie ja cortadas as cabe¬ 
ças aos poucos Porcuguefes q nella tinhão ficado, como tinha 
traçado os aleuãtados; Porcquisnoflo Senhor q os Cidadõis 
fouberão defta traição por híí Capitão Chingala do exercito 
8c afsim cortarão as cabeças a todos osMouros antes q oRey 
chegafe :8c confiado cõ iílo da morte do Geral fe abrio aio- 

* ^ ^ yr • , 

ceíT.ío naquul fe achouLãçarote de Seixas,q cõ fumadiligc- 
ciamãdoucõ todaaprefla por pellos muros da Cidade as pe¬ 
ças de artelhariada Gale,q por particular prouidéciadeDeos 
alli ficara enuernãdo para q fe não perdece dc todo Ceilão 5q 
anão ficar,cõ pouca duuida,efcriué dslã,fc perderia. Repar 
tio logoonouoGeral a gcte pellos baluartes q não chegauío 
a 40o. Portuguefes entrãdo nefle numero os Reiigiofos, 8c 
Clérigos; de modo q os Clçrigos defende híí baluarte,c ca¬ 
da húa das quatro Religiões mêdicãtes q nefle Columbo fer- 
uéaDeos,té outro a fu a cõra cõ feus Familiares,e moços: A 
Cidade eftà mal murada , 8c húa alagoaque çra todo a fua 
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defença,não da oje pello juelho , por não choiter eíteanno 
naquellas parcas, do que fe feguio faltar a nomdad^ , & ler 
tanta a fome que delia morriáo cada dia 10.& 12. pe casca 
gente da terra,e da Cidade,pello contrario dc gente inei te 
ha fô de molheres brancas 4. ou mil a fora hua íníinidade 
de negras da terra:8c õ mantimento não era niais que para 2» 
mefes: 8c as nionições muyto poucas, donde fe coiLgebem 
qual feria a eílado das mais fortalezas j?o»s aprincipal eítaua 
nerte. Quado porem o Rey de Candea chegou a Columbo 
com a gente que afsima diiíe,8c muytos elefantes o recebco 
a artelharia defere temente do que elle cuidaua,e afim foy 
força lo a fe alojar algum tanto afaftado da Cidade docle vai 
continuando a guerra com ailaltos aos quaes os nonos vao 
refertindo com muyto esforço, f anto que fe foube delta tao 
grande dafgraça,acudio logo de S*Thome D.Bras de Caltro 
com ç.Nauios em que andaua,8c de Cochim o Capitao da- 
quella Cidade Dom Phelippe Mafcarenhas em hum pataxo 
com gente,8c mantimentos, o Conde VifoRey D. Miguel 
dc Noronha arudio com a prefla igual ao fentimentoque ti¬ 
nha de lhe acontecer tal defgraçafcm culpa própria, man¬ 
dando hum pataxo com muytos mantimentos,8c gente,pol 
nora,8c 1110019085,86 ordem para D. Phelippe Mafcarenhas 
feruir de Capitão Geral,atê Deos trazer o CapitaoGeral Nu 
no Aluarez Botelho de Malaca , que pode chegar po rtedo 
Adarço defte anno que embora entra de 1631. a quem elle 
diflem manda ordem para ficar em Ceilão para continuar a 
guerra , a qual efperamos todos acabe contra os Chingalas 
com a felifsidade cem que acabou ha de Malaca contra os A- 
chens: Ertando pois ja as couíasde Ceilão em milhor eíla¬ 
do, afsim pellosfocorros terem chegado,como pellos aleuan 
’ " • :-- - vnião,afsim entrefy3 dos que fão tres eftarem ja com , _ 

como com o Rey dc Candea que fenao confia delles muyto 
porto que não tem a fracado cou£*ide porte em nos fazerem 
guerra:pareceo ao Geral de Ceilão que a Galle podia vir pa 
ra Goa com as embarcações que la tinhao ydo a bulcar a ca- 
nella para as Naos do Rey no,q nao trouxerão,pelIa terem os 
inimigos toda queimada. Partio pois a Gale para Goa co fos 
4. peças dç artelhariak entre as quais vco a das letras,& rofas 
- -' 1 ^ ‘ abertas 
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aterras ao buril que tinha 16. palmos,& meyo de comprido 
& ip. libras de baila ..deixando la as demais com algíía gente» 
que forao grande parte da defFençaõ daqnella Cidade ; nella 
veyo por Capitão o Patram môr da Ribeira de Goa Francif 
co Ribeiro,que la tinha ido també por Capitão do pataxo de , 
íbcorro que o VifoRey mandara, o qualalgúsdias defpois de- 
Ata chegada fe perdera na barra de Ceilão com hum téporal:., 
Sc Antonio deSoufa Goutinho ficou em Ceilão arequerime 
to da Cidade: no golfão de Ceilão teue hua tromenta de que 
Deos a liurou mediante os trabalhos do Patraó môr. Final- 
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mente tomou Cochim onde fe deteue algõsdias nos quais 
não ficou homem af-imReligiofo,comofecular quenaofof- 
fea ella aconfíderar fua grandezada qual muyto.fe admira- 
uão. Daquichegou agoa air.de Dezembro de 650. dia de 
S. Thonie,8c lançou ferro defronte do paffõ do VifoRey to¬ 
da embandeirada,8c empauazada,8c cheade galhardetes, 8c 
rabos de galo: o que tudo fazia hua alegre viíta a Cidade que 
ao fom dos tiros com q ella a faluou fe foy defpouoando :de 
feus moradores que ■ ap.rofia corriao auer o finai viuo da vidto- 
riaque Deos lhe dera , 8c acertificareníe com ósproprios o- 
lhos do que tinhão lido,8c ouuido dagrandeza, 8c poder da- 
quellas Galei. Depois de fua chegada 8. ou p. dias pediooCo- 
de VifoRey a Cidade a mandafle confertar para a leuar con- 
figo ao Norte,ou Sul,para onde fe prepara: 8c aefiaconta rní 
dou vir os fidalgos de Baçaim para o acompanharem,os quais 
chegarão a Goa no principio de Dezembro de, 1630. cm p. 
fuftas a fua cufia:8c aos 21. do meffno chegou de Ormuz oCa 
pitão Geral Rui Freire de Andrade em 8. Nauios porordem 
do VifoRey para o mefmo fim: dos intentos com que o Vi¬ 
foRey faz eíta viagem fenão fab,e, mais quedeflerem yr vi- 
fitar as fortalezas daquellas partes por lho mandar afsim fua 
Mageftade o fim porem moítrara o que he ^ nôs tornemos a 
nofla relação da viócoria de Malaca , 8c vejamos como nella 
afeftejarão os Padres da Companhia recebendo o Gouerna- 
dor com hum grauetriumpho na fua Igreja de S.Paulo. Aos 
10. de Feuereiro do anno de 1630. que tinha entrado quiferao 
os Padres da Companhia dei E S V dar particulares graças a 
Deos, por ter com tam filis fuceífo liurado aquella Cidade, 
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ftaleza de tão apertado ferco:& dado â índia hía tão il- 
: vidraria,& der jutamènte os parabés de tão fiis vetu- 

ra ao Gouernador,Capitães,& foldados,que có fuapruden- 
cia,esforço,&armas tindks no proprio fangue tinféo veci- 
do,& catiuo hu tão poderoío,& foberbo inimigo,& defafô- 
brádó o eftãdod^ índia pofé pèrtédiãrííèftps Religicíbs prin¬ 
cipalmente mofiraf ao Gouerhádor Nuntr AluarezBotélho 
o animo,&yõtade coque feftejauão , Secelcbrattãv quanto 
lhe era pofiiuelfiuas viftorias,& felicidades cô fefta5,&triu-< 
phos,o que confefTauáo fer tudo muyto pouco para o qoGo 
«ernador merece â Côpanhia pella a feição,êcboanimoq el- 
Ie tem a toda ella. Por onde nefte dia,que apontamos,o rece 
berão na fuá Igreja de S. Paulo cô híí grane trifipho : porf 
primeiramente fayo ao terceiro delia hu fermofo.&iuitro- 
fo carro triumpal,que leuauaem fy 9. figurás lufirofa,8c ri- 
camete vefiidas, as quatro cô muficos infirumentos q defira 
& fuaíieméte tocáuãojas outras erão ç.figuras,a faber aaglo- 
riaLufitanaq no mais alto do carro hiatriuphando,ricaj&luf 
trofa mente vefiida,adernada em híia cadeirideguiáde logo 
a fama para de vulgar a vidtoria pello murid'o,& apoeiiapa 
Táacompor,& cantar : eíla figura fazia híí minino de exce¬ 
lente voz,o qual canrou hu fone to em louuor d.o Gouerna- 
dor cô fingu'ar graça:HialogoMalacaaquemacôpanhaua 
de hxla parte AfFonfo de Albuquerque cj fehcifsimámente a 
•tnma'i\i,& da otítrao VifòRey Martim Afonfo de Gaftro, q 
depois de a defender daquellé-grandcfcrco dé Còrnelio nel-> 
la gloriofamente acabara,os quaes difierãoos louiíoresdoGo 
nern tddr’,& fua armada.-Giauacfie carro otnumpho: Puxa 
11a por elle hu Leão das ilhargas hião Achens preíloneiros 
os quãesdanão os viuas da viânriaaòGouermdor>'8cfaziãqí 
sfrfèu modo híia dança miry áprafiuélVi-Detrás do|t?árroAià 
prezo o piòdef fdó Achem. A ifto fc ajiviit-arSo -taruittóifâldás' 
o com no'tá'ue'1 fuce fio repreientarão nômefmo terreiro as? 
virtudes morais do GouernadoVi Acabado iftôentrou 0G0-. 
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u ernador na Igreja^aonde-fe lhe fizerão outras muitas feftas 
ie eí!e rniíy to efiimou,af?im por cilas ferem dignàsde efti- 
ã, do trio r,or IHas oíFerecerem áquelies Padres éfmaiud. 

que 
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todas com os efmaltes do amor.Sç afeição que toda a Gome 
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fsanhia tem ao Gouernado Nuno Aluarez Bóíqlho, Ss aluas 
coufasjque quando as joya$ çjue.íe offi2feoíw> Iciúo cite 
malte não tem pretío ferto na.eílima. 

C A P. X v-L Como farão recebidas as muas 
(j nas mais Cidades do Oriente , 
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Era o vitimo dia de Fetureiro do anno de id ?o. quando 
^eítando todos em Goa cõ os olhos, & corações m barra 

elperado por monietosnouas do fuceílo da noífa armada q lo 
uaraos corações detodos,tcdo todos para fy,& nlo duuidã- 
do terlho Deos dado feliciísimo, pois fora feita fé fatigue de 
pobres,011 lagrimas de defeparados, q quãdo iniflo çntraõ co 
força,efe jufUça,não feruc mais q de molhar a poluora,ede- 
fapotar a artelharia,chegou por terra hú patamar, oq corrco 
cõ cartas do Capitão da fortaleza de Malaca Gafpar de Mel¬ 
lo de Sampayo,q poílo qembr.cue , rclatanao a vidoria que 
Deos dera ao Gouernador Nuno Aluarez Botelho daquelie 

^ té . j * • 0 • t- 

tam grãde poder doRey Achem,liurãdo cem ella a Cidade, 
& fortaleza de Malaca do grãdifsimo aperto em cj tatos mo¬ 
fes eítiuera cõ não pouco riico defe perder, Sc afs-gurandoa 
para dal li a muitos annos,por ficar o Rey cõ tal-perda co qua- 
íi as forças acabadas,pois perdera na emprefla quaíipodos os 
Capitães defeu Reyno,& os mais expenmctados,cõ o mais 
que nos capimlos antecedentes lemos. dito. N ão cabia cõ tal 
nouaningué em cafaqmuito menos pelasrucas q hião chcas 
de ^ente defejofa de faber o qu nos coraçõis fentia;& mor¬ 
ta por comunicaro q nellas lhe não cabia : acreilenraualhes 
cfte aluorofo o vniuerfal repique dos finos de toda a Cidade 
que nosouuidos de todos parece reprefentaua arota dos ini¬ 
migos,viíloria dos CapitãeSj&foldados,^; triumpho do Go 
uernador. O dia feguinte a tarde íayo do Paço.a cauallo o 
Conde VifoRey D. Miguel de Noronha,que como jadiíTe- 
mos tinha naquelle Outubro tomado poffe do gouerno da 
India,Sc acopanhado de feu filho D. Fern ãdo dc Norônha, Sc, 
de todos qs fidalgos,& nobreza daCidadcq hião .em gen ero» 
fos,e bé agaefados ginetes, foi dar as graças anpíla Senhora 
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cias boas nouas que fe venera na Igreja de *?. Pedro que eftà 
no cabo da Cidade,por lhe dar também principio em feugo- 
uerno,trazendolhe tam boas nouas, da hy a poucos dias or- 
denouhúa íblemne procilfão que fayoda Sê pellas princi¬ 
pais ruas da Cidade,indo nella oReuerendo Cabido,Clerifia 
& todas as Religiões, acompanhandoa o Conde VifoRey, 
feu filho, a nobre Cidade de Goa com todos os fidalgos, 6c 
nobres viftidos de ricas,8c viftofas libresiaqual recolhidaou- 
travez na Sêouue Miífa folemne,8c pregação quefezoBif- 
po de HerapolisD.IoâodaRochaReligiofoda Companhia 
de I E S V , o qual na primeiro lugar deu no fermão graças a 
Deos por dar a índia hua tam ílluílre , 8c afsinaladavídtoria 
de hum inimigo tampoderofo : no fegundo deu osparabens 
ao Conde VifoRey de tam glonofos princípios: no terceiro 
louuoiios tres Gouernadores,que apreílarão, ôc mandarão o 
íbcorro,5ca nobre Cidade de Goa,que para e.lle tambê aju¬ 
dara,louuando fua felicidade pois lha dera Deos tam grande 
nefta armada. Logo louuouo Gouernador Nuno Aluarez 
Botelho que quis hirem peífoaaeíla empreífa, 8c engrande¬ 
cendo fua ventura,8c felicidade pois Deos o tomara porGe- 
ral feu para naquella armada vencer hum inimigo tam pode 
rofo,8c foberbo,8c dar a índia híia vidoria,que afsim por fer 
hua das mayores que nella oUue,como per ferneftes tempos 
tam pobres delias,8c ricos de infortúnios he digna de todos os 
dou uores,8c encarecimentos pofiués: depois engrandeceo o 
esforço,&animoincançauel do Geral AntonioPintodaFon 
fé ca , 8c do Capitaõ da fortaleza Gafpar de Mello de Sam- 
payo,8c dos mais Capitais,8c foldados: dando a todos,8c aca 
da hum per fy os parabes de tal vi&oria. A cabada a Miífa fe 
recolheo afeus paços o Conde VifoP^ey , dos quaes fayoa- 
quella mefma tarde com feu filho acompanhado dos fidalgos 
8c nobreza da Cidade em bem aparamentados ginetes, com 
ricas cadeas, 8c colares de ouro, & p e dTarta fobre nouas,8cgn- 
lantcs libres de varias cores cortadas â Portúguefa,8cpacea 
do as principais ruas da Cidade dando vifta de fy agente q 
pell as janelías eftauapara velio , 8c a que pella? : traiieífas das 
ruasfaya anota‘r o primor das libres, alouçania dos.geneta- 
rcos,8c as puílurasde feus cauallòs,8c tornãdo ao terreiro d 

VifoReys 
I 



Nuno ^AJuare^otelho. *9 
VifoReys celebrou nelle a vidoria com carreiras,caracóis,e 

> alçaníias: Sc com outras apraíiués inuençôes de cauallo. As 
demais Cidades da índia fe forão femelhantes a Goa no al- 
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uorofo,prazer,8c contentamento,com que receberão tão fe- 
(JL 
w liccs,qnam defejadas nouas , não faltarão nasfedas com qu 

asfeftejarão que por ferem as mefmas que as de Goa as não 
repito aqui:lo digo que tudo fòy pouco para o que todos de- 
fejauão fazer,8c menos,páfa o que merecia não digo a vido- 
ria queera bem vniuerfal,8c poriíTo deuia ler de todos fede- 
jada,mas a peííba do Goúernadortam aceito a todos-em to¬ 
da a índia: que quando o bem he comum,aquelle fô paífaos 
lemites da paixão que o não fedeja. 

Herão 20 de Abril quando depois dedas fedas teue 0C0- 
de VifoRey cartas por terra de Nuno Aluarez Botelho,pel- 
las quaes fazia fabedor o edado da índia da refulução que fi¬ 
nalmente tomara de ficar aquelle anno em Malaca a fim de 
dar em Racatra,Sc nas mais fortalezas daquelle Su’,;como fi¬ 
ca dito nocap t<ç. Para o que lhe era neceífario algum foc- 
corro. O me fino dia que as cartas chegarão fez oGonde Vi¬ 
foRey com apreíTa,Sc diligencia que no feruiço del Rey cu- 
duma ter,meternasGal!iotasque edauãoperao outro dia pi 
carem a amarra.como fízerão,,veIlas,cordoalha , Sc o mais a- 
predoque Nuno Aluarez Botelho pedia,o qualfenáo tinha 
ate ent-ão feito porpareccra todos que elle n Ho ficaria aqueí- 
Ie anno no edreito, mas que fe viria para Goa. Sobretudo 
lhe mandou os parabés da vidoria por fitas cartas, Sc noiVái 
prouiíTois petías quais lhe mandaua gofaffe,Sc víafle dós mef 
mos poderes que fendo Gouernâdòr tittèrã, coufa que de to¬ 
dos foy muy aceita, af im por conuir ao feruiço de fua Ma- 
geftadc que o Geral Nuno Aluarez Botelho tiueífe,Sc vfaífe 
haquellas partes do S<ul,daquelles poderes,como por elle fer 
digno,como todo ede Oriente confèífa,de mayores,Sc auã- 
tejadas honras,e merces Reais,porque de t?das e:las fào dig¬ 
nas as dngulares partes de Capitão de que a natureza o do¬ 
tou, 8c os grandés fcruiç'os quea Coroa de Portuga’ tem feito 
Sc finalmente por eda tairiilludre,8c fingular vidoria que 
de hum Rey tàm poderofo alcançou comiam grande honra 
do nome Português.- • Ao-Capitão Gè^al António'Pinto da 
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fpnfeca mandou o-VifoRey também honroíascarta? cohiT 
habitpparaq o delle aosfoidadosq lhepareceffe,&ordépa- 

. fa.qfLzeiTefidalgo a outro. Ao ReydoPam mandou de pre« 
fent e hum fermofo canal o brãco cõ outras pefTas,agradeíTen- 

. dolhe o q lia era porMaiaca,® por todo o olhidoda índia via 
do peííòalnicte incorrer aq.qftlla fortaleza, a outros Reis tãbc 
alii vi linhos m.5dou íçus prefentcs cô c^ças de, boa amiíade: 
fatísfa-sêdo co ifto a obrigação qtanha de VifoRey da índia. 

Ifto he finalmêt-ç p quçfachei doicerco de Malâca,guerra, 
& vidoria de NunoAluarez Botelho do co-nfelho deeftado 

piefua M.igeftadcGeraida armadade altobordo,e Gouernader 
de citado daíndia,em muitas relaçoisafsi de peíToas Religio- 
fos comodqfeculares granes,e dignos de, toda a fé,e deCapi- 

.tais q fe acharao pre feres,c defuas fertjdÕis aure.ticas.Tudo na 

.Verdade pouco para o q fepodediiier dehíi ferço tão apartado 
c deutorno,guetTa tão counua,forte,ç trauada, e de htía vi- 
dor ia tão i 11 u ft f e}o prouei toí a: co aqualoEterno Deosfez tão 
famofo no mudo ao Gouernador,e Capitão Gera.l Niino AI 
uqrez Bptçlho,o qual cq fu a prudccia, liberalidade, ilingu-lar 
animq,e esforço aúiuétou muito a boa fama do nonvç Portu- 
♦ j ( ,/ y »■./ / . . - -f > 1 • * a t v i vi i'- -• v • j ^ 1 w 

gues na, mili<ft,.a,q cm parte eftaua apagada. neíieOriãte.Porq 
fe be cóiiderarmos o acoteíido neíie al sús annos antes de fua 
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a a índia,acharemos qpaífauão eftes inimigos furo- 
peos cõfuas naos a viftadas noflas armadas de ren'o,efe vi- 

l * 

As gaueas de fiuvqNaos para fogiré,por trazera dp.otdinaríQ 
j?ouea defeção.Enmitosouus q fé gaflarc híí ío arrátel de pol 
uo ra, fe 1 h c s e n t reg a rã eõ: fu a s G a 1 i o ta s,e p a t a xo s ch> os d e o u 
ro,e cedas da China, & fc mais partido q.o feruirênpsitoda a 
vidacó-os ferrofs nosoeis-,5 açoutes naspoftas acarrctãdo-pc- 
^ -—- — ^ 

Iç 
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& exprimétado: Né a Cidade,c fortaleza de Malacao nega, 
antes como mais viíinhaa eftes males,e q demais pertorece 
be eftes golpes,os não tinha de todo ainda fãos-jnçfeus.-olhqs 
eftauão ainda enxutos das lagrimas cõq os fctia,e;çhoraua de 
cptino,quandoo Gouernador a ella chegou, por cujo m.qyo 
jDeos a queria cofolar,e aliuiar. E pera mayor proua diftc fal 
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baile, q não â muitos anos q refg.uãdo aGidadedío fíome Deo? 
de Amaebào cõ prata todos ós Bortugiiefes catiuos q eílaiuo 
em Racatrarchegados cj fora aMa'aca fizera feu caminho do 
cais em procifiao a dar as graças â Virgê N.S» do Oiteiro,qfe 
venera có muita deuaçãode todos na Igreja, eCcuétos dos 
Padres da Cópaãia de IESV daqlla Cidade , eaofférecerlhe 
©s ferros em cj lâ tifihão andado,qerão os em q Vinhão,e £6 q 
la tinhÃo acabado tãtos Chriílãos,8c tin-hão deixado as vidas 
tãtosReligiofos,aos quais matarão como cruéis eregespor ad 
miniftraré oSã&ifsimoSacraméto aos CHriftãos Cathqlicos 
entre os quais acabou gloriofaméte oP.Gil D abreu da Copa 
niá de IES.V ,q indo para o Iapão a pregar áíêGatholica â'aq- 
íl»getiUdade,foi delles caciuo,e morto. 'Foi pois tal cfte.fpee 
taculo,e caufou tato pauor,medo,eêfpãto aos q o virão,q mui 
tos homês mercadores, q naqlla Cidade efiauão para paíTare 
a China,cofuas fazedas entereçados em groiíos ganhos,paf- 
mados, 8c atonitos doq viãoeo os proprios olhos nos corpos 
J D Ar^fl rTn/^ Paí* Hl tW A ( c m f\ OÍTiVlâ (lC^ hÓ ftlC^ da^Hes catiuos Portugueíb^mLai^pair^io 
fepiiltados,q' corpos de ho-m€s viuns, voltará .to par * I 

fll rédoantes y-hícr ic ouro, 8c;br 
cobiíia delles , que arifcaremfe a exprimentar a crueldade 
deíles hereges mais feros quetigres; v 1 

Porê depois q por mercc dcDcos Nuno: Aluarez.Borelho 
chegou alndia porCapitãoGecabdq armada de altobodo az. 
dé Setébróem xlNaostle viagê^ef^Galioes,q meteoem Coa 
na raefnía marêcç felicifsima viágê, tédo partido de Lisboa 
a 25 *dc Março de i.<£? 4 .tpdo antes feitoefta viagê por Capi¬ 
tão Môr delia duas vezes, moftrou logo nos Galioes aos foi da 
dos dalndia,q neto do o q relufia neftes inimigoseba. ouro,e 
q:né o braço Ingres,ou Olãdes,né.feu ferro,né fua poluora,' 
cra tão fonte-,tefo,8cfunofa,como o braço,ferro, 8c pokiora 
Bortuguefa: E afsy deíàpareceo logo todo o cSfeitoq neíta 
parte delles fe tinha,cos Capitães,e foldados Lufitanos os fo 
rão tédo^e efiimãdo em tãopouco q cõ 4. nauios de remo,a q 
cilas chamão fragatilhas,atração íuas poderofas Naos onde 
quer q as encontrão, e lhas abraz£o:como vemosq fez a hõa 
0 valeroíb Capitã QGéral Ru V Freirfc de Andrade no eíírei- 
tede .©nmuz.ros.cafadpscie Amachaojfa outra na China: 
Antoaio de Soufa a outra em Surrate fendo Capitão Môf 
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dos fanguieeis: D'. Francifço Coutinho ahúmfermofo pata; 
sono ipeimo furrate ,fugindolhe húa poderoía Nao meya 
queimada, morrcndolhe nefte encontro abrazado feu filho 
morgado Dom Luys,fendo o mefmo Dom Fr.tncifco efte 
no de 1650. Capitão Môr do Norte. E Dom Bras de Cafiro 
com.9. ou lo.jNauios de que era Capitãomôrem S.Thomi. 
abrazou outra Nao que fugaua 25. peças,& que trazia m*ho-> 
mens,dos quais parte morrerão,Sc parte.catiuou,& Mamoel* 
da Gamara de Noronha eftandoem Coulão aonde tinha ido: 
bufcar a pimenta para as Naos defteanno por Capitão Môr 
do cabo,atufado da Cidade de Coçhim por cartas que anda- 
U4 naquéUa cofia húa Nao,elle lheftyo,8c atracandoa vale-: 
rofamente. com a fua Galle brigou fô com ella-.com muyCoL 
valor, 8c a abrazou dia de S. Mamnho 11. de • Nouembro de 
*Hq. catiuando 40. dos inimigos: osmaisNauios da armada 
não poderão chegar por ler o vento muyto i 8c os fofobrare 
as ondas. Era efia nao Dinamarqueía,trazia 20. peçasgroças 
as quaés o Capitão deixou abaixadas por o cafco da Nao fe 
hir.ao fundo em poucas brazas, para depois fe tirarem,8c 1> 
uaua foçorro a.fortaleza-qIcfiesinimigos tem naque 1 aspar* 
tcs. .Donde finalmente procede, que ja fenãa vem por nas 
nofias barras como dantes faziaó fem temor , ou medo feu, 
nias,múyto nofio,& não pouco difcredito, pois paffãuão as 
ttoíTas armadas, de? ramo poíeiDtfeas fuas naos coni mnis.me- 
do proprio,que delles,qtie ojc fogem mais deftes N-,tuins,do 
que nos ol fazíamos dantes de fuas potentes Naos. E ach tn- 
fe elles tam nouos nafta nofiarefuluçãoj 8c eftranhaona t in¬ 
to ao principio,que na primeira batalha que.Nuno AluareZt 
Botelho lhe deu ern Orniuz hos Galioes de que era Capitão 
Geral, não fe podiao prefua.dir que erão Portuguefes os que 
com elles maqudla fornia brigauão,mas outra: noua nação.- 
Por onde quis com eftasspilauras por fim a efia relação,que! 
fô o hede húa das proezas. 8c hereicos feitos defte gloriofo 
Capitão , deixando as demais, com o que defta maisfe pode- 
dizer a outra pena mais graue, 8c delgada, que fejadignade 
tratar delias para que D veja quanto eftâ deuendo a Coroa 
de Portugal, aos gloriofos trabalhos do Gouernador,8c Ca¬ 
pitão Geral Nuno Aluarez Botelhojôc quam dignoslfao de 

•grandes. 
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grandes defpachosi, 8c mercesRea'éf,feruiços tam.fínguÍAf-ès 
& de tanto lufíre,8c gloria da nação PòrSugtiefa: 8c quando 
eíles forem apremeado0» como todo efie Oriente defeja , & 
pede',recebera toda a índia fumo contentamento,8c prazer, 
que 0 não tem maycr osReyno',& eftádos bem gouernados, 
que quandó!ve<m' apremeados,como defe|ão,aquelies queco 
liberalidadej&pontualid^de gafiarão-,& gaftão aí forças', & 
derramão o propriafangue cm feu feruiço , pelloproueito q 
diiío tem os meímos Impérios,não lhei- faltando nunca a el- 
terefpeito muitos que com efperanças de alcançarem os mef 
mós,ou femelhantes prémios,gafteni as forças,8c de boa von 
tade percão as vidas em feu feruiço. Pello cótrario exprimé- 
tamos ois com rt áo pouca dor de nolfos coraçoes_com q 0 fen- 
timosj& não inen os lagrimas de noífos olhos coq o choramos 
& vemos,que a falta de qué remunere trabalhos,e defpache 
feruiço?,em terra grandes,8c valerofos Capitães,& afugenta 
valentes,& generofos foldados. Porque quanto as merces,8c 
prémios dão mais forças,generofidade,e animo aos fracos tã 
to a falra delles a demenue, tira,e rouba aos for t es ,e valerofos. 

C>: ■ 

CAB.XVIK Ba tAytido do Gouernãdor Nu»o AluArez Botelho de 
MaIaca pArA 0 cjlreilo victorUs ctue âlcArfou dos lnçrcffes , & 

OlA»dejJe$>tlcfl 
r/í 
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Em malcuidauaeu quãdo comecei a efcreuereíta minha 
relação,q.ogoílo,prazer,e alegriaque niTfo tinhaauiade 

parar em lagrimas,& fentimentos,8c que as glorias,& trium 
phosdo Gouernador,8c Capitão Geral Nuno Aiuarez Bote¬ 
lho auião de ter fim em triumphos,8c pompas funerais, 8c q 
as hiftorias de fuas illuílres proezas, 8c glonofos feitos auião 
detertaocedo vitimo capitulo,mas pois o EternoDeos cujos 
juízos diuinosfô a elle fio patentes,premem,q tantas glorias 
fe tornaííem em triflezas,tãtos trmmphos em laftimofas tra¬ 
gédias,^ que.acruel,8c deshumana morte cobrife co feuef- 
curo,8c trifte manto o luílre,8c refplandor de_tão illuílres yir 
florias,8c Angulares façanhas,cortando de hfi golpe as efpe^ 
ranças certas'de todo oOri ente , para deíle modo 0 caílígar 
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I)eos,e apremear cô os prémios do paraifo os fòrrtiços daqí- 
lg,aqué >s da terra ja tardauão,quero cu,ainda óonía perdé 
4i4,cumd do fim do antecedérc capit. ie colige,dar fitii a-cfta 
tragédia,pofto qu não terão nunca as magoas,e cardeais íent 
t mentos defte citado da índia. 

\* ' »• . • , l* ^ 4 

Depois do Goucrnador Nuno Aluarez Botelho deípedir 
peraGoaa Gale Emparo do míídocô o Geral Laçanian.CjCo- 
nw fica dito no cap.iç apreftou a fua armada no tépo q lhe tef 
taua de Feuereiro,atê jz.de Março do annopaflTado.de id^o» 
em qdcuâ vella para o eftreitó cÕ2j..Nauios,e ^.Galioésjcô 
os imetos q no meímo cap. diíTemos.Pôs logo aproa no Rio 

.de lambycj ihe fícaua 8.dias de viagé de Ma4aca,áóde fabia 
•vinhão os ímmigosEuropeos carregar fuas Naos dePimcta, 
,q aquelle Rei lhes da todos os annos: & tanto q entrou nelle 
deu logo cô hna Nao,8c hum fermofo pataxo com mu ira gé 
te, 8c artelharía , Sc queimar a Nao com ygual felifsidade a 
feu grande animo: os inimigos erão muytos,8c brigarão va- 
icntemente,p®remnáoíe poderão defender morrédo muy- 
tos no combate, 8c dos noflos esforçados foldaiesalgíís pof 
to que poucos. Depois defta glonofa viâoria deípedio logo 
o pataxo paraM alaca cô todos os inimigos prezos,o qual foi 
recebido com os alegres repiques da vi&oriofa Cidade,q lo¬ 
go ordenou húafVemne procilTão, c de fen cerrou o diuiriif- 
ílmo Sacramento,in gratíarum aaionem, na Igreja da Co- 
panhiadclESV, poraquellas merces que a diuinaMagefta 
jdè hiafazendo a toda a índia,pois fobre tantas v ttorias lhe 
trazia cadadia do Macafiar, laua, 8c mais Reyros al!i vifi- 
nKos,Crauo,MafTa,Nos,Callaim mãrimentos,8coutras dro¬ 
gas,que auia muyto annos não vinham,por terenomarin- 
feftado pellos inimigos,& agora que o viãb framo,8c limpo 
concorriáo d e todas as partes}fazendo aquella Gilade tão ri¬ 
ca, Sc pupúUtfaque ella mefma fenão conhecia. 

Entrando pois o Goucrnador mais nello rio de; com outra 
fermofa Nao,cuja popa, 8c varanha cft na cor to f monte fei¬ 
ta de releúo com muytns figuras, 8c carrancas, Sífobr-e a po¬ 
pa dous dos feus Reys feitos de rei eito, os qnaes oftentanão 
a esfera do mundo com as mãos, 8c finãVm nte itdo coriofa 
& iuftrofamente dourado)coma vifta defta fernofa Nao fe 
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recreou tanto o noflo Gouefnád» '*<J rompeo ncítas palaufas 
eipero em Deos q neíla Nao hei de yr para Goa; & mãdan-* 
do logo dar fogo a híía peça da fua Galiota S.Francifco Xa- 
uter, de talmaneira a põtou o Sandio a peça,e encaminhou 
opilouro q deu nos cartuxos da poluora cô o q a nao voou Io 
go pellos abres.ficando o vemurefo Gouernador co feusCa 
pitáes.&foldados dando graças a Deos pcrlhe dar tal vido- 
riacõ.úão p< uco-euflo.• Logo foi corrédo pello Rio afsima q 
hegrãde,& bêpaueg,auel,de agoadocc,porê tão roim q cau 
Lma aos foldados. & marinheiros q nclla fe metião bebendo 
demaifiad-amente grãde.inchação dos pes: Scfínalmentc lhe 
caufana híía doença a q chamáoBerebere,deq muitos morre 
ráòtSabédo pois q dc t ro eífauao duas naos carregado de Pi- 
méta,feguio o acometiméto delias pello Rio afsima co mui¬ 
to trabalhopelas corétesferc grades,eas encomodidades mui 
taste tedo ;a nauegado por elle 22.dias, foube q dalli a muita 
diftãeia ficaua ainda a Cidade,e fortaleza dòRcy bú fortifica 
da de bakiaresjarteihrria,guarnecida toda de gete de guerra 
e de Giãdefesypor feriefie Rcy ©'demais co>mercio,& trato 
de Pimenta q neftas partes ha: t cuc tãbem noticia q as duas 
Naos eftauão chegadasâ fortaleza,onde os inimigos astíóháo 
fortificado de eftacadas.& prãehas de madeira,Sc.autrás mui¬ 
tas machinas,e traças co qeftesrebehdesfe cuítumão defede? 
em feme hãtes cafi s:cõ tudo o,nofib esforçadoCapitáofe me 
teo cóalgíis Capitais em n. balões,c j^Galcas,efay rcconhe 
cer o fitio,efórtificaçces,dos imigos,os quacslheíairãoem 6^ 
láchas muy grádes co as infignias deO!áda,e Inglaterra,éco 
ío.ébarcaçõisdo mefmoRei todas deguerráaos quais oGouec ;v 
uadorimiifiio defeiçã q elles virará &$;pn®aá,e láçarão âfiign*- 
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1 .quartosde legeapor meio de muitas bobardàdas q lhe atira- 
ua afsi domar,como da terra,atê chegar âsfuas náos .e reconh© 
cedoo fitio,e fortificado :s delias,ejdafortaleza,voltou , e ao 
outro dia mádott o Alrrirãre André Coelho cõ a môr p; 

a d 
parte- 

fobre o q fedeuiafazer, no qual.fcalíentou q asiNia.os>fenáo 
podião a cometer pel'o q ternos dktp,poreq fe-d.eflie.em rerra 
8c fe pufeíTé a ferro j Sc a fogo íuas pouoaiTois1ortas}& hcrda-i 

'íylwl/d/dçS, r A .vi of>r íl «J lai i 
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fuceíTo 
edito,& reputação «das armas de Portugal em rodas aquei- 

las partes,ficando aqucdles Reysccm nòtaucl medò,c terror. 
Acabada efte gene rufo ferto voltou .o Governador p.jra fo 

ra cõ toda a armada.para yr .em de manda das mais feitorias, 
ate chegara laearra, íenãoque íaindò ao mar de kd brio cõ 
os olhos hua grade,8c poderofq Naode 44.peças q tràziaiem 
íí 1-040. pipa, de poluora para prouer as fortalezas: li hú Go¬ 
vernador para Iamby: acuja v.iítai culto u o pio Gouernador 
as ir.ãys.a ) Cco,&começou de animara.feus foldadosj Aca- 
badv iíhi mãdar tirar da caixa de veludo em q hiadíeQídeuo 
tiisimo Grucifixo.q pellos mefrnos hereges fora actiti’ado,.e 
afrontado em Bombaim,como fica dito hqcap:g« E lárÇãdo* 
fe de juelhos diante delle debaixo do toldo da fua Galeota der 
ramandommytas lagrimas tvvi'ta de todos,q também as der* 
ramauãoio deo veréjfez âquslte Senhor Crucificado,c afrõ 
tado as pÍ<'íçõjsVBC'rec.ebeode le os defpachos,q a nôs nos cõ- 
folarão mui to eni rioffo íenaiméto fe o Heatkor tros efe sderá 
fabernios delles,como a elle o animarão,e cofio iãráà. Acaba 
fia eílaa ração jfe aleuãtou o denoto Gquetfeadqr,; fotomado 
nos braços o fen amado Curcifixo,beixãdo fidas S%ra£aCha 
gasjo deu ao.PadrelBertoiameu Freire da Cópanhil dei efti 
íeu ■Çapellão^dizeiiriolhè^tbme Padre efte Senhore vaffe a- 
q u e 1 j a. p.r 0 a, & d <sl la &■ maflr « a m e u-s C a pi n Io, 8c f >i d a d os, 8c 
digiilheq-fe anime, & e«f-rcê-para oxõbãréâ vifia deite Se- 
pher,Crucificado verdadeiro: Capitão feu,& q cáfi.e helle q[ 
lhes ha de dar forças',Sc animo para vingare as âfrantas.e in- 
i.uria-s q efíeaííacnfigos.hereg.es lhe fizeráo; 8c q tenhao por 

*. i.ugLeaou o Padre a prr a á Crucifixo, 8c aleuã 
tãdoQ.em aitoiden ViítadèUea roda a armada cj pofta de jue- 
lh?}sa dòromaqfie Sénhord s exercites,e aquehediuino eítã- 
d ar te cio qual efião certas a's vi&orias, 8c tríumphis; e alcuã- 
t|do 4 voz fez a' todos hnábreue pratica cõq os animou a po- 
rptos 0 thinsmaquete S e nitrir,por qué pelei xan ão, offereci ao 
a*iYÍdã»s. 'Aãabíjdo:efte.paffb'chair:ou o Gouernador o Padre, 
&.d?e úófeifdtrcB muitaslacVimas,o qfez *.vezesncftexSbà*! 
tj£i,& fédo jáedada a ordéqjfbauia de guardar fOráo todos in- 
uiflindio.>&;. abarçãdoa por todas as partebrigaráo cõ ferro e 
fag4» valerofamente38c indo D. Miguel Pereira fobindoa co 

r outros 



Nuno cAluarei ‘Botelho. 33 
x3 do dc fcu ef- outms lhe derão hííalãçada de éjlogo morreo,dei 

anharão logo o caf- fofço ímmortal fama,poré os demais lhe 
tello de proa,não cefíãdoos enemigosde deiq e.lirépilourosem 
íua defença có muito valor , & apagarão o fogo que os N autos 
lhe deitarão co may to animo muitas vezes; poré fendo ja o fo¬ 
go muito fe hião lãçãdo ao mar pedindo m!lencordia,Sc os noí 
fos foldados andauão ja ocupados em tirar fardos,& outras cou- 
fas de q a não vinha bê prouida,não fe lébrádo q tirauão dô.e lu¬ 
to de q dahi a breues horas feauião de viítir. Neííe tepo como a 
nao ertdtia ja cõ tato fogo,mãdou o Gouernador a partar delia a 
armada paraq a rebétãdo a Nao não perigace,e ouuindo q o na- 
uiode O. AntonioMafcarenhas eífaua cbraçado na proa da Nao 
a rifco de fe abrazar,mãdou remar para là co muyta preífa a Ga- 
lea em q andaua gouernãdo a armada para liurarúndo a Galea da 
do volta a popa da Nao,o caíolaméraueP O pecados do Orietej 
q taó juílamétevoscaftiga adiuina juíliça.cortãdouos pelo_mais 
viu'.:? Arrebéta a popa da Nao,e mete no fúde aGallea em q hião 
os corações do Oriete todo;e íuasbè fúdadas efperãças: a gloria 
Lufitana;o credito defeu esforço:o terror de toda01ãda,e Ingla 
terra;® finaiméte oefpãto,e terror dè toda a gêtilidade Orictal. 
Acabado o e*frodo,e afumafa,védo os de armada q aGaleadoGo 
uernador não- a parecia,acode todos cõ muita preifa aquella pa¬ 
ragem não vêTòbre asagoas,de todos os homes q nella hião,mais 
§o feu Gouerna h-,r,e Capitão Geral,a que tirarão logo domar 
ainda cõ «palpitação do coração viua,e dahi a poucos credos efpi 
rou nos braços de'feu Capelão,c a vifta defeus Capitães,e folda- 

1 • —» t « t ^ * 1 .1 ^ ^ i. II ff w ■ é ^ • I _ • 1 II ^ dos vicdonofos,e defeusimigos,q primeiro fe virão delle vecidcs 
e catiuos,do q o vice morto. O quê pudera cô palauras explicar 
aslagrimas JosCapitãis?Osfofpirosdosfoldados,qmaiscõbatiãef 
fe$Ceos,e rõpiã elTes ares,q os mefmos inftrumétos bélicos? Tu 
do |a era prãto;tudo trifteza,nãattia alegria,porq lhes faltaua a 
caufa delia? Toda a armada finalméte fe cobriocõhíía veo de lu 
to,e a efcuridade de tal morte fez efcurecer o refplandor^&luz 
de tão grãde- viétorias. Tomará logo aqlle corpo,q afsi defuto 
eílauaiefioreádo aqdes mares,e metédo terror,& medo aos imi 
gos,q cõòteré,morto não podé crer qeflâ defuto,e o abrira acha 
dolhe hú .ccraçaõ taõ grãde q meteo a todos em nouo efpanto: 
Coraçao verdadeiraméte fé inedo,e para quê era pouco todo opo 
der do mudo,para o acometer,e vécer,e todos feus tefourns,para 
osdefprezar,e dar a feus Capitães,e foldados iporq em tal cora 

f 
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çXo nííca entrou cobiíía,e fe ouuer alguc cj diflo diuiide , ponha 
boaswfpiasna caiada India:e vcrao qfe defpacha^c achara cj as 

i v ^ 11^ 1 ^ /%L ^ M #v\ ntr f fMl An «%A r- r/\ 
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pedras preciofasq clle podia defpachar,fão muytospilouros, co 
q yéceo a Tens inimigos,e os broslados daChina,£iõ as bãdeiras 

outras coufas oromaticas5e derão â yella paraMalaca^ncfo todos 
en figuimeto dacjlle corpo morto,coo mefmo refpcito co q o fa 
zião fedo viuo* Depois difto madarao os Capitães abrir os fardes 

• *» W — X. ► w W       JL 

tinhão tirado da Nao,c achadoos cheos de caniquins preto^o 
^ n v _** • i . c ^ J ^ J J ^ ^ Ut ^ • t^Af fa 1ífifp 1a 
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eítimarao mais do c[ fe forao dc cedas da China-Jpor fe viftire Io 
__1 _ ia _ y_•*___ __ A <^v (*& ft mofn n fi r> c r* f"* f *3 f* rn c ri 
fefeT A VA dl A B A %% * A A 4, . • V fe W •• w • ^ 

go de dô,edaré no exterior moftra do fétiméto q noscoraçois ri 
nhãoda morte daqlle aqué*amauão como a pay. E afsi cortarão 
m _ • -% t 1 t f* I _ _ I A. _ _ _ MA A. 4 M M ,-V - ^ i Aa I logo osCapitaes5efoldadosgrades capufes,e os mârineirosfe vif 
tirão de dô:e osnauios fe cobriao > de pretos pauefes • leuando 
todos grãdes bãdeiras negraste nefta forma chegarão a viíca da vi 
ftorioía Cidade, e defparando cada Nauio fua peíTa, fe cobrio a 
trifte Malaca de triíteza,efe afugétou toda a alegria,eprazer em 
que o mefmoGouernadora tinha poflaauia tão poucos dtas,e cô 
tão trille vifta começarão adeftilar rios de lagrimas os defcõfola 
dos Cidadões:chegou poisa armada a Ilha das Naos,e deíparou 
cada fufta outra pella , e alãçar ferro outra. Ia nefíeiépoefíauaa 

^ a « ^ a 4 « 1 f ^ __ . ^_ ___ ^ mm m j_ praya chea de toda aCidade,naqualfe não ouuião mais q pratos 
c fufpiros cõ q práteauão a morte daqlle q naofò era feu Gcuer 

* fe fe M - fe ' « X V > ^ ^ ^ ^ fe ^ ^ ^ ^^ m - — 

nador q os gouernaua,Capitão q os defédia,maspay q os amaua 
e jâfe cófíderauão em outro cerco mais trifte,e apertado,do que 
fora o em os que poferaLaçamane côquiftador de ç.Reinos quan- 
doos cercou cõ 267. Gales,e io.mil homcs,e co taofortes baluar 

' a «A • T> * 1 ^ A 

tes. Nefte tépo veyo o Capitão Geral Antonio PintodaFõfeca 
« • *** T-% 1 _ ^ M ^ fe-V-% rMNA ^ /\ U I 1 Z' A /N fn f W <*1 J aGa!iota,e cõ osPadres daCôpania,meteo em hu caixão forrado 

■ mm __ - fe fe de fetirn preto q trazia eníima o habito deChrifto,o corpo doGo 
Hernadordefutvderramãdo todos muitas lagrimas,for vere aq!- 
le q táto os eftimaua naqlle eftadoj De S.FrãcifcoX_auier o palia 
rio ao feu Ballão,em q elle véccra tãtos inimigos,q eftaua todo 
cuberto de luto,cõ a fua bãdeira de Chrifto,e ao defamarrar da 
Ga'iora,defpacou ella t.peças,aq reíBódcoa fortaleza có toda a 

de q fe fez fenhor. Logo lhe encherão as entranhas dc cãfora, e 
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artelharia defeus baluartes,cujo efírodo não vinha jaacopanha 
do dos alegres repiques,mas dostriftcs,e faudofos finais de toda 
a Cidade; finalméte chegou ao cais aõde fora recebido auia tão 

x-/ 4 v» v» ^ 1 - -" ■ —    ; 

poucos mefes dacjlla Cidade vécedor debaixo dehu rico paleo 
cõ hfi triíípho de tãtoprazerae alegria,e agora eraforçada ao re 
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cebef pofio q vecedor tãbe,cõ trifte,e funeral popa. Aqui eílaua, 
jaos Irmãos daS.Milericordia,RcuerédoCabido,e todas asReh 
eióis.Aqui ouuealgúadeferia entre oslrmãos daMifer;cordia,e 
osCapitães,porq cadaqttaeso pertédiãleuar aos hõbros,poredef 
feffe toda co o leuaré hus,e outroste dcLc modo foi anca .«a apro 
ciffáo para a Igreja dos Padres da Copanhia deJL E S V,q cô o t!e- 
poíxtaré morto em fua cala,quiferão moftrar q não era oje me¬ 
nos íua^o q o fora íedo viuoipofto q oReuerédo Cabido fez no 
tauel inftãcia para o leuar para a fua Sê,alegado para íiio fer ella 
defua Mageftade,cujo lugar o Gouernador tinha. Dute do cor¬ 
po hiáo4.pagés leus veílidosem feus capufesjo primeiro leuaua 
o feu morriãoro fegúdo a efpadato terceiro,o efcudoro quarto o 
baílão. Detrás hia o Capitão da fua GaleotaS.FracifcoXauicr, 
Ioão Martins de Caídas veftido em outro capais co abadeira de 
Chriftoa batida. Depois fe feguião feus^Capitãis,e foldados "ViL 
tidos dé negro luto. Porc fobre tudo o cj mais cra para ver,e ou 
uir era as lagrimas q todos hiáo derramado,abrãdado co ellas as 
pedras:e os hais,e fuípiros qrõpcdo efles ares,entrauão pelas por 
tasdo paraifo queixãdofeamoroíamête a Deos por lhe tirar tao 
cedo oq eraluílre doOriéte,e muro fortiíimodaChnítadade da 
índia.Chegou finalméteaS.Pauloaõde osPadres^lhe tinha fei¬ 
ta hííafermofa elfa,fobre aqualpoferão corpojficãdo no meio oe 
infinitas cadeas,e tochas debrãca,e fer mofa cera:Rodeauao o tu 
mulo as iníignias q ja diífeidepois-decia do mais alto do tcctoda 
Capella híi grãde pédao preto q tocaua co as gotas no corpo,no 
qual eftauão pintadas asfuas armas. Pello cham a feuspes,epei 
las paredes da Igreja fedcfpregauão grades, cfermofosbadeiras 
q elle tornara,afsi Ingrefes,eÒlãdefes,como Aches. Começou 
logo o Reueredo Cabido co as mais Religiões ° ofhcio,pregou o 
Padre Luys Dazeuedo Reitor daqlle Colligio da Copanhia ío- 
fere aqllas palaufas. Quomoià ctcidtt potts q»i f,M prepriv fm 
/l,Mach.9.n.t 2.Cõ muitas lagrimas afsi?Proprias}comodos 
ouui ntes cngardecédo as fíngulares partes do Gouernador, ,011- 
uando feu intrépido animo para quê todo o Oricte era pcuco* 
fua valêtia,cõq fe fazia refpeitar defeus inimigostlogo chorou a 
orfãdade do eflado da índia,q tinha bê q chorar largos annos tal 
peràa. E a defêparo de Malaca pois por feus pecadosperdera oq 
a fizera triííphaf. Finalméte viradofe para os Capitais,& tolda¬ 
dos chorou cõ todos a. morte de feu Gouernador,e CapiraoGe- 
ral,o qual lhes chamaua Irmãos feus gloria fua, e feu truinJP™* 
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l>íuh-pAkt|rezBoteiho doco.felhodóeftadodefua Maeílade'^ 
^Walrdia.e Cap rã Geral da armada de altoWdo vale 
-<..WorÇadoCaPita0)hõradaLu/itania)modeil0^ie«,an 

U“ fa“8“e»aqlle em que o eftado da índa rinha bê 
polias as ei per aças de lua reílauraçao,glona,e triunfo doOriêm 
ehnaimere terrou,e eipãco dosim.gos da Fé Carhofoa Pord r? 
iepuharao o corpo na terrc,viue fua al ma noCeo,cono todos ef 
peranvos nadtuiuaMifericcrdia,e viuiraa memória ceíuas jii,. 
ílre s: faça iras,e heroicos feitos nas línguas de todas as jétes e n 7 
ÇOIS por todas as idades. Acabadas eílas moflras do anor nó d d 
mdo a peíToa doGouernador NunoAluarez Botelho e éb T 
logo na armada o CapirãGeralAnronio Pinto daFõjPca cón7, 
uel efpãro de todos por ler eíle valeíofoCapitao ra muro vd hò 
e merecerefeusUIuitr.es feitos maislarga hiftoria.e coto N unos 
parno para o efireito paraliurarasGaliotasdaChinadi s imip7 
Europe * q as cuítumao efperar alli,ao qual o acôpanataõos m-f 
mos Padres daCopania tirado o PadrePaulo Reimao qparuo na 
raGoa nos 4-pataxos cj trazia a trifte noua. Os quae, viera em c5 
paniade z.q vinhao cogete,e moniçõis de fbcòrro a Ceiiaõ -u- 
josCapiraes faoD.Diogo cunado do mefmoG ouernador,e D * A ,, 
tomoMafcarepaSjCÕ os quais veio rãbé D.FrãcifcoManoel fida! 
go d emai s ésfo rço ,e a hi m o ,qtie i dade ,oq uaI foi o p ri meiro õ p - ra 
cou coo fenNauto âprimeiraNaoqoGouernador queim. u F mo 
Itrou be o grade ammo de fua peííoa,e figuc como auia f-jg em 
todas a^viaorias,e«bõs fuceflosq efteGoiiernaHbrteuèemíVn ré 

u5 ou“e nenhfl ê q o nã ácopanafe até eíle de fua n7rte 
moí trado e todos,o valor, c brios de fidalgo moço.ea nruddnG 
d elo 1 dado velho. £ todos os mai/q neítas éprefas fe acharí fe ou 
uera neílas de man ei ra q f e qu i fe ra m os r efer i r a s proefas ciei e u s a" 
nimos naotiuera fim eítabreueR dação. Aos j.dé Feuerei-o de 
i6ix .Chegaraos 4.paxaKos aGoa,q toda eftaua có os olhosÍõ-os 
eiperadopor nouas boas da faudedo Gouernador,e defuas vifto 

* rias para as feítejar có nouas feitas, e para fe Gzer préftes para o 
recebi mero,e rriupho có q o determinando receber.Poré tãrò â 
le í:Q vulgou a triíie noua,todaaCidade fe cobrio deluto e rrifte 
za.ficadotodos como pafmados q né pregíítarocafopodiã.q nã 
ha couia q maís de prelTa tire a falia da foca,e o animo do péito 
ó a tiilte,e ma noua do be aufente naõ efperada. 
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